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PCdoB propõe governo frentista 
com amplo apoio popular 

A comemo­
ração da 

vitória 
(acima) e o 
presidente, 

operário 
Lula, com o 

v ice, 
empresário 

José 
Alencar 
e suas 

esposas 

m Comitê Central do PCdoB, 
W reunido em São Paulo, apro­
vou resolução política sobre os 
"enormes desafios e tarefas" que 
os comunistas têm diante de si na 
"situação inédita" criada pela vi­
tória oposicionista nas eleições de 
outubro. A íntegra da resolução: 

O Partido Comunista do Bra­
sil considera que o resultado al­
cançado pelas forças democráti­
cas, populares, patrióticas e pro­
gressistas que levaram Luiz Iná­
cio Lula da Silva à Presidência da 
República nas eleições gerais de 
2002 tem enorme significado para 
a vida e para a história do povo 
brasileiro. É, ao mesmo tempo, 
um importante período na vida do 
Partido, que ajudou desde o pri­
meiro momento, como partícipe 
da condução e também construtor 
da linha, fatores que resultaram na 
vitória. Agora, em um novo mo­
mento e numa situação inédita os 
comunistas têm diante de si enor­
mes desafios e tarefas: 

1 Somar-se ao esforço de cons­
trução do novo governo de 

caráter frentista, que seja sustenta­
do por uma ampla maioria políti­
ca, que seja amplamente respalda­
do pelo movimento popular para 
tomar possível a grandiosa tarefa 
da reconstrução nacional e de um 
novo modelo de desenvolvimento 
para o Brasil baseado na sobera­
nia nacional, na democracia, nos 
direitos sociais e na valorização 
do trabalho; 

Novo ciclo se abre na atividade comunista 
m m período especial de gran-
1.!1 des exigências decorrerá até 
a próxima reunião do CC no iní­
cio de 2003. Ligadas às tarefas 
políticas aprovadas nesta reunião, 
relativas à transição, formação e 
posse do novo governo, o Partido 
deve debruçar-se ativamente so­
bre a sua preparação para o novo 
ciclo que se abre. 

Desse modo compõe nossa 
pauta de trabalho: 

1 Promover ciclos de debates 
em todo o Partido e junto à 

sociedade, voltados a aprofundar 
e difundir a nossa orientação polí­
tica para a nova realidade; inten­
sificar a utilização dos instrumen­
tos partidários com o mesmo fim, 
como o portal, A Classe e Princí­
pios, aumentando sua difusão; re­
tomar, de imediato, esforços na 
frente de formação, incorporando 
os novos temas políticos, para le­
var a nova orientação ao conjunto 
dos quadros e militantes; 

2 Promover uma presença 
marcante do PCdoB nas ati­

vidades de posse do novo gover­
no Lula; responsabilizar a banca­
da federal pela elaboração de um 
Livro Branco de denúncia sobre o 
legado perverso dos governos 

FHC; mobilizar amplamente o 
Partido e o povo na campanha pe­
la paz e contra a guerra intentada 
pelos EUA e ampliando a atenção 
sobre a ofensiva imperialista em 
relação à Tríplice Fronteira; in­
tensificar a participação nas ins­
tâncias que decidem da realização 
do próximo Fórum Social Mun­
dial e da luta contra a Alca; pro­
mover, à luz das novas orienta­
ções políticas partidárias, a reto­
mada dos esforços das frentes de 
massa, intensificando a discussão 
política, reelaborando suas pautas 
e agendas, procurando encontrar 
formas de luta, manifestação e or­
ganização em consonância com a 
nova conjuntura; 

3 Ao lado da preparação do 
Partido na esfera política, 

colocar simultaneamente em pau­
ta o exame das demais questões 
da vida partidária: 

a - Promover ajustes no tra­
balho de direção das diversas se­
cretarias nacionais, pondo-as em 
consonância com as novas exi­
gências; preparar a proposta de 
organização dos trabalhos da ban­
cada federal, realizando neste 
mês Seminário Nacional ; pautar 
também a realização do mesmo 

para a bancada de 
deputados estaduais 
eleitos; 

b - aprofundar 
em todos os Estados 
o balanço do desem­
penho partidário nas 
batalhas travadas 
neste ano, retirando 
delas lições, à luz dos 
objetivos eleitorais e 
das definições traça­
das em nossos planos 

Freitas, Jô e Socorro dirigem a reunião 

de estruturação em cada Estado; 
pautar, em conjunto com a direção 
nacional, o exame relativo aos pro­
blemas partidários, principalmente 
no tocante aos problemas de unida­
de, aos ajustes imediatos e às re­
composições de direções; e 

c - intensificar o esforço de 
filiações e de consolidação de 
Comitês Municipais; promover, 
já no mês de novembro, em todos 
os Estados, o balanço do desem­
penho da primeira etapa do 4° 
PEP, enviando a Ficha de Contro­
le à Comissão Nacional de Orga­
nização, para preparação do pla­
nejamento da sua nova etapa, 
marcada por nova realidade do 
país e do Partido; em dezembro 
se realizará o esforço de planeja-

mento da campanha, de modo a 
elaborar objetivos, alvos e metas 
dessa nova etapa em janeiro, jun­
to a todo o Partido no país e de fi­
nir a realização das próximas 
Conferências Estaduais ordiná­
rias, previstas para 2003 . 

4 A Comissão Política e o Se­
cretariado Nacional levarão 

à apreciação da próxima reunião 
plenária do CC proposição acerca 
de realização de uma Conferência 
Nacional especial sobre as ques­
tões de Partido, para aprofundar o 
tratamento sistemático dessas 
questões. 

Comitê Central do PCdoB 
São Paulo, 10 de novembro de 2002 

2 Enfrentar com decisão e dis­
cernimento a luta imediata 

que se dá entre a transição para as 
mudanças, de um lado e, de outro, 
pela manutenção do modelo vi­
gente, considerando os compro­
missos atuais e ao mesmo tempo 
questionando-os, preparando as­
sim as condições para a constru­
ção de um novo rumo para o país; 

3 Participar do novo governo 
em posições que ajudem a 

consolidação de sua perspectiva 
progressista e possibilitem a apro­
ximação dos objetivos estratégi­
cos do Partido; 

4 No tocante à perversa heran­
ça deixada pelo governo de 

Fernando Henrique Cardoso, que 
impõe desde já a aprovação de um 
Orçamento da União fortemente 
restritivo e obriga com medidas 
que visam garantir o continuísmo 
como a exigência de um Banco 
Central independente (a partir da 
alteração imediata do artigo 192 
da Constituição Federal), o Parti­
do Comunista do Brasil se com­
portará tendo em vista a preserva­
ção dos interesses nacionais e dos 
compromissos assumidos com os 
trabalhadores e as massas popula­
res, nas condições da realidade 
política atual. 

São Paulo, 10 de novembro de 2002 
Comitê Central do 

Partido Comunista do Brasil. 

Os sindicatos 
e os desafios 
do governo 

Lula 
111111 Comissão Nacional Sindical 
W do PCdoB analisou o novo 
quadro do país após a vitória de 
Lula, uma realidade nova e inédi­
ta, cuja assimilação não se dá de 
um só golpe. 

"Cria-se um ambiente políti­
co mais favorável. Melhoram as 
condições de luta no sentido da 
valorização do trabalho e dos tra­
balhadores( as), para reverter are­
gressão do trabalho, resultado da 
trágica herança neoliberal de oito 
anos de governo de FHC: recorde 
de desemprego, corrosão da mas­
sa salarial, avanço da informali­
dade, precarização do trabalho e 
das relações de trabalho, desmon­
te da legislação trabalhista", in­
forma o documento. 

Os comunistas indicam vá­
rias tarefas para os integrantes da 
Corrente Sindical Classista nas 
entidades de base e na Central 
Única dos Trabalhadores. 

Leia na página 9 
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PCdoB 

Comunistas decidem lutar por um 
novo ciclo de crescimento 

ncerrou-se dia 10. no hotel 
Stela Vega. em São Paulo. a 

quarta reunião ordinária do Comi­
tê Central do PCdoB. que analisou 
e deliberou sobre as tarefas políti ­
cas relativas à transição. formação 
e posse do governo Lula e as pers­
pectivas do novo ciclo político 
que se Imc1a no país. 

Além dos membros do Comi­
tê Central. o encontro contou com 
a participação de Fredo Ebling. 
presidente do PCdoB/DF. e dos 
novos deputados federais Alice 
Portugal (BA). Afonso Gil (PI) e 
Perpétua Almeida (AC). 

Durante três dias foram deba­
tidos os documentos "Momento 
histórico de transição para um no­
vo Brasil"'. em que Renato Rabelo 
destaca a importância da vitória 
inicial do projeto de mudança do 
novo governo. e "Preparar o Parti­
do para o novo curso político no 
país··. apresentado por Walter Sor­
rentino. com a abordagem das no­
vas exigências e potencialidades 
que se abrem para a construção 
partidária. 

O desempenho eleitoral do 
PCdoB nas últimas eleições indica 
um inédito e promissor cresci­
mento. em que a legenda alcançou 
2.25 1}( dos votos válidos para a 
Câmara dos Deputados e 1.301}( 
da votação para as Assembléias 
Legislativas e Câmara Distrital do 
DF. O fartid.9. ~stá rep,re~entado 
nas assembléias de 14 Estados e a 
bancada federal conta com sete 
membros vindos do movimento 
sindical. além de um terço de mu­
lheres - o que coloca o PCdoB. 
pela segunda legislatura consecu­
tiva. na condição de maior presen­
ça feminina entre as bancadas par­
tidárias da Câmara. 

O desafio do governo eleito 

Renato Rabelo destacou co­
mo principal desafio do governo 
eleito a capacidade de impulsio­
nar. sob novas bases, um novo ci­
clo de crescimento. ao mesmo 
tempo em que assume um conjun­
to de medidas distributivas ... 0 
aumento do nível de emprego. a 
elevação progressiva do salário 
mínimo. a erradicação da fome e o 
enfrentamento das causas sociais 
da violência urbana são respostas 
a problemas concretos. Governar 
é mais difícil que conquistar o go­
verno. ainda mais partindo do le­
gado deixado pela era FHC"'. afir­
mou o presidente nacional do 
Partido. 

Comitê reuniu-se de 8 a 1 O de novembro de 2002 

Para o presidente do PCdoB. 
a vitória de Lula nas eleições não 
se deveu a jogadas de marketing. 
mas à necessidade de o Brasil in­
gressar num novo ciclo. ··triunfo 
inicial de um projeto nacional. _de­
mocrático. popular e desenvolvi­
mentista ·· . Para dar início a esse 
novo projeto. é necessário "'baixar 
os juros. definir um nível mínimo 
de reservas cambiais e questionar 
aspectos dos compromissos assu­
midos pelo atual governo. como a 
realização de superávits primários 
acertados com o Fundo Monetário 
Internacional"'. O dirigente comu­
nista destaca que na transição para 
o novo projeto será permanente a 
luta ~ntre· os que pretendem man­
ter a política atual. adotada por 
FHC. ··fazendo ajustes e recicla­
gens. e os que investem pela 
mudança. É neste último campo 
que o PCdoB se inclui e com base 
nele que atuará nesta nova situa­
ção·· 

Desafios partidários 

O secretário de Organização 
do PCdoB. Walter Sorrentino. 
apresentou o informe "Preparar o 
Partido para o novo curso político 
no país··. onde aborda as novas 
exigências e potencialidades que 
se abrem para a construção 
partidária. ·'Faremos uma expe­
riência inédita em nossa vida nes­
tes mais de 80 anos de existência 
- um PCdoB presente como for­
ça política destacada na constru­
ção dos rumos nacionais. inte­
grante do próprio governo cen­
tral"". alerta. 

Sorrentino destacou os resul­
tados colhidos pelos comunistas 
nas eleições de outubro - a vitó­
ria de coligações majoritárias e a 
obtenção de mais de 9 milhões de 

votos em seus candidatos e na le­
genda 65. resultando na eleição de 
12 deputados federais. 17 deputa­
dos estaduais e o vice-governador 
do Piauí. Avaliou a concentração 
dos votos comunistas nas maiores 
cidades e a realidade organizacio­
nal do Partido. "Fizemos a maior 
campanha já realizada pelo Parti­
do e alcançamos expressiva vitó­
ria política e eleitoral"" . 

A reflexão dos comunistas so­
bre o Partido ··deve ter por norte a 
questão de manter e ampliar seu 
protagonismo político. agora tor­
nado mais complexo na elabora­
ção política e teórica. e elevar sua 
expressão eleitoral. Simultanea­
mente. trata-se de assegurar e de­
senvolver o caráter do Partido. 
persistindo em seu fortalecimento 
ideológico e orgânico e em sua 
atuação de massas. Em suma. a 

·nova situação libera energias. Al­
teram-se as condições para cons­
truir e vincar nossa corrente políti ­
ca no país. Exige-nos ousadia para 
preparar o Partido para os novos 
tempos e manter a vigilância so­
bre seu caráter. 

Importa não deixar crescer 
mais ainda o fosso entre nossa 
influência política e nosso grau 
de estruturação pelo país. o que 
exige antes de tudo o fortaleci­
mento de sua massa de militantes 
e formação em maior escala de 
seus quadros . Tudo isso deve ar­
ticular respostas políticas. teóri­
co-ideológicas. organizativas e 
mesmo gerenciais . O pivô dessa 
articulação é um projeto político 
próprio e sua correspondente ex­
pressão eleitoral"". pontuou Wal­
ter Sorrentino. 

As conclusões do encontro 
indicam que. para atingir as mu­
danças da situação atual para a no­
va fase de desenvolvimento, será 

Vídeo registra despedida e homenageia João Amazonas 
o dia 27 de maio de 2002. às 
14h55. parou de bater o co­

ração de João Amazonas . Ainda 
que a emoção tenha tomado conta 
de seus camaradas. motivados pe­
la importância histórica do grande 
líder comunista. o PCdoB regis­
trou em vídeo a comovida despe­
dida dos familiares . amigos e mi­
litantes no velório que ocorreu na 
Assembléia Legislativa e, poste­
riormente, a homenagem na ceri­
mônia ocorrida em Xambioá às 
margens do Rio Araguaia. onde 
foram espalhadas as cinzas do 
··camarada João·· . 

Esse desfecho realizou seu últi­
mo desejo. expresso em carta. na 
qual João Amazonas. ao pedir que 
suas cinzas fossem depositadas na 
região do Araguaia. reafirmou sua 
convicção na revolução e na heróica 
Guerrilha da qual foi participante. 

Estes acontecimentos constam 
do vídeo "Um Poema para João·· 
(foto). que tem a participação es­
pecial de Sérgio Mamberti e Cris­
tina Petta na leitura de poemas de 
Ferreira Gullar e Carlos Drum­
mond de Andrade. O vídeo. com 
duração de 13 minutos. contém 
imagens do velório e da cerimônia 

em Xambioá. e é um livre registro. 
emocionado. uma homenagem fei­
ta no calor da hora. ao veterano 
militante e dirigente do PCdoB. 

A fi ta está disponível para 
compra na Comissão Nacional de 
Comunicação do PCdoB e custa 
R$ 10.00. Para adquiri-la. basta 
fazer o depósito na conta corrente 
da "Classe Operária··: Banco ltaú 
-Agência 0251- C/C 48676-7 e 
fazer o pedido pelo telefone 3054-
1800 com Jorge Guedes ou 
Francyrose. Não estão inclusas 
despesas adicionais com envio pe­
lo correio . 

Resultado das eleições 

Nome Partido % votosválidos Votos 

LULA PT 61.3% 52.793.364 

SERRA PSDB 38 .7% 33.370.739 

Total de votos válidos .. . . . .. . . . . . ... . .. ... . .. . ... 86 .164.1 03 

Brancos .. . . ...... .. . ....... . . . .. . . . .. . ... . . . ... 1.727.760 
Nulos ..... . . . . . . . ... ..... .. . . ...... . . . ......... 3.772.138 

Total de votos apurados .......... . . . .... .... .. . .. 91.664.001 

Governadores 

Acre 

Alagoas 

Amapá 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Distrito Federal 

Espírito Santo 

Goiás 

Maranhão 

Mato Grosso 

Mato Grosso do Sul 

Minas Gerais 

Pará 

Paraíba 

Paraná 
v. 

Pernambuco 

Piauí 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Sul 

Rondônia 

Roraima 

Santa Catarina 

São Paulo 

Sergipe 

Tocantins 

• Governadores eleitos no 1° Turno 

necessário o diálogo com os seg­
mentos representativos da socie­
dade. tendo como base a ampla 
mobilização popular. Renato lem­
brou que não é possível criar con­
dições para a mudança de estímu­
los em investimentos produtivos 
sem que medidas fundamentais 
sejam tomadas. como o rebaixa­
mento da taxa de juros. o estabele­
cimento de um nível mínimo da 
reserva de divisas e a renegocia­
ção do superávit primário coiP o 

* Jorge Viana, PT 

* Ronaldo Lessa, PSB 

Waldez, PDT 

* Eduardo Braga, PPS 

* Paulo Souto, PFL 

Lúcio Alcântara, PSDB 

Roriz, PMDB 

* Paulo Hartung, PSB 

* Marconi Perillo, PSDB 

* Ze Reinaldo , PFL 

* Blairo Maggi , PPS 

Zeca do PT, PT 

* Aécio Neves, PSDB 

Jatene, PSDB 

Cassio Cunha Lima, PSDB 

Roberto RequiãÓ, 'p 'M'DB 

* Jarbas Vasconcelos , PMDB 

* Wellington Dias , PT 

* Rosinha Garotinho, PSB 

Vilma, PSB 

Rigotto , PMDB 

Ivo Casso! , PSDB 

Flamarion , PSL 

Luiz Henrique da Silveira, PMDB 

Geraldo Alckmin , PSDB 

João Alves, PFL 

* Marcelo Miranda, PFL 

FMI, providências que não impli­
cam no rompimento dos contratos 
firmados. 

O encontro foi a quarta reu­
nião ordinária do Comitê Central 
eleito em dezembro passado. no 
Rio de Janeiro. pelo 10° Congres­
so do PCdoB . O organismo diri­
gente do PCdoB fará nova reunião 
no início de 2003. para avaliar o 
quadro político já levando em 
conta a composição do governo 
Lula. 
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NACIONAL 

Desafios para um novo Brasil 
sob o governo Lula 

RENATO RABELO* 

[1i:J' stamos realizando nossa pri­
I!.El meira reunião após a grande 
vitória das forças democráticas. 
populares e progressistas nas elei­
ções de outubro. É um momento 
histórico para o Partido Comunis­
ta do Brasil e para o país. Com­
preender o resultado das eleições 
de 2002 é importante, buscando 
seu significado para os nossos ob­
jetivos táticos e estratégicos. 

Vitória da 
mudança 

Em primeiro lugar, Luiz Iná­
cio Lula da Silva foi eleito para 
mudar. Este foi o sentido princi­
pal da votação vitoriosa que 
recebeu. No primeiro turno, ficou 
com 46,5% dos votos; no segun­
do, foi sufragado com 61,27o/c 
dos votos válidos. O primeiro e 
segundo turnos tiveram caráter 
plebiscitário. Em seu primeiro 
pronunciamento após a vitória. 
Lula assumiu o ''compromisso 
com a mudança" e reconheceu 
que "está nascendo um novo 
país''- isto é fundamental. 

Formou-se uma onda mudan­
cista, oposicionista, no país e Lula 
e principalmente o PT, entre os 
partidos de oposição, foram os 
principais escoadouros desse sen­
timento; tiraram o maior proveito 
dessa tendência. Essa onda se re­
fletiu também no primeiro e se­
gundo turnos das eleições para 
governadores. O PT foi o vence- · 
dor no Mato Grosso do Sul, Acre 
e Piauí, estados de menor expres­
são no país. Mas recebeu signifi­
cativas votações no Ceará, Pará e 
Sergipe. Além disso, em Santa 
Catarina e Paraná os candidatos 
vencedores apoiaram Lula no se­
gundo turno e em Minas Gerais e 
São Paulo os candidatos do PSDB 
fizeram campanha descolada do 
candidato do Planalto, José Serra. 
Na Bahia, o PFL apoiou Ciro Go­
mes no primeiro turno e Lula no 
segundo. Nas eleições governa­
mentais a derrota da esquerda e do 
PT ocorreu no Rio Grande do Sul. 
Mas, no conjunto do país, a oposi­
ção foi vitoriosa. Merece destaque 
a expressiva votação do candidato 
petista em São Paulo onde, pela 
primeira vez, o partido foi para o 
segundo turno e ultrapassou os 
40% dos votos válidos. O PT se 
tornou ao maior partido da Câma­
ra Federal e dobrou a bancada no 
Senado. Nem o próprio PT previa 
esse resultado! O presidente do 
partido, José Dirceu, anunciou 
que a frente que apóia Lula já so­
ma 211 deputados federais. 

Novo ciclo 
histórico 

O desfecho das eleições de 
outubro tem causas profundas. 
Não foi resultado de uma jogada 
de marketing ou da política de 
'·paz e amor''. Pensar assim é pen­
sar de forma superficial. Com a 
vitória da Coligação Lula Presi­
dente, abre-se um novo ciclo his­
tórico para o Brasil. Desde o nos­
so I oo Congresso, em dezembro 
de 2001, o PCdoB concluía que o 
país estava vivendo o fim de um 

Marisa da Silva, Lula, José Alencar e Marisa Alencar comemoram o resultado do segundo turno 

ciclo econômico, com repercussão 
social e política, e indicava a ne­
cessidade de um novo rumo para o 
país. O desfecho eleitoral confir­
ma as conclusões e indicações do 
I 0° Congresso - a vida mostrou 
que a análise estava correta. 

A ·década de 90 representou 
para o Brasil um malogro maior 
do que a de 1980. Houve o agra­
vamento de impasses históricos, 
como a vulnerabilidade externa, a 
crise persistente (que aparece co­
mo crise cambial), a economia es­
tagnada, o aprofundamento da si­
tuação de desigualdade social. Co­
mo qualificou Delfin Netto, o país 
ficou sujeito a uma '·vulnerabili­
dade extremada'·. No final do go­
verno de Fernando Henrique Car­
doso, o país está com sua governa­
bilidade dependente do Fundo 
Monetário Internacional. O final 
do ciclo também indica que o cha­
mado Consenso de Washington 
foi à falência, no Brasil e na Amé­
rica Latina. 

Tal situação levou a que a opo­
sição saísse vitoriosa do pleito de 
2002. As forças vitoriosas incluem 
correntes populares' e médias que 
nunca chegaram à Presidência da 
República. A própria classe domi­
nante se dividiu e se fragmentou 
diante dos impasses vividos pelo 
país. A fisionomia dos vitoriosos 
não foi de esquerda, mas teve cará­
ter de centro-esquerda. 

Com a vitória das forças polí­
ticas e sociais populares e médias, 
que nunca alcançaram representa­
ção no governo da República, em 
aliança com setores da classe do­
minante, abre-se um novo ciclo 
histórico para o Brasil. 

Triunfo inicial 
do novo projeto 

A vitória de Lula representa 
a evolução do processo histórico 
brasileiro, com a combinação de 
mudança e continuidade. É o 
triunfo inicial do projeto nacio­
nal. democrático e popular 
desenvolvimentista. É um evento 
marcante de nossa história. Por 
isso, no próprio dia em que saiu o 

resultado do segundo turno, afir­
mamos: "Trata-se de um aconte­
cimento histórico de repercussão 
mundial. Ele se insere entre os 
outros momentos marcantes da 
nossa história política, tendo em 
conta as particularidades de cada 
período, que abriram caminho 
para uma nova época de progres­
so social, como a Independência, 
abolição da escravatura, a procla­
mação da República e a revolu­
ção de 1930". 

Novas perspectivas de pro­
gresso social se abrem à nação. O 
projeto nacional, democrático e 
popular desenvolvimentista ja­
mais ocupou o poder estatal ou foi 
conduzido por qualquer governo. 
Ele tangenciou alianças com outro 
projeto nacional desenvolvimen­
tista, que apareceu nos "industria­
listas'' de 1891 e teve seu impulso 
a partir da Revolução de 1930 e 
esteve presente nos governos de 
Getúlio Vargas, de Jucelino Kubit­
check e, de certa forma, no II Pla­
no Nacional de Desenvolvimento 
do general Ernesto Geisel. 

José Luiz Fiori cita três proje­
tas que se digladiam no Brasil: o 
projeto nacional, democrático e 
popular desenvolvimentista, o 
projeto nacional desenvolvimen­
tista e o projeto do liberalismo, do 
monetarismo ortodoxo, com sua 
política de abertura e disciplina 
fiscal, que tem suas raízes em Joa­
quim Murtinho, passa por Eugê­
nio Gudim e Roberto Campos e 
foi abraçado por Fernando Henri­
que e Pedro Malan, que deram 
corpo à sua aplicação nas condi­
ções da globalização e do 
n.eoliberalismo. 

O projeto nacional, democrá­
tico e popular desenvolvimentista 
tem suas bases na luta das corren­
tes democráticas mais avançadas e 
nas jornadas populares. Vem de 
certo tempo, e Celso Furtado é um 
importante representante deste 
projeto. Também o PCdoB está 
nele incorporado. ·Em particular 
desde I989, quando iniciamos 
nossa aliança com o PT, estamos 
empenhados em buscar a vitória 
do projeto nacional, democrático e 

popular desenvolvimentista. A 
predominância das orientações ul­
traliberais criou uma situação em 
qu~ o nosso projeto estava fora da 
agenda. Mas agora. as forças vito­
riosas estão em condições de tor­
ná-lo realidade. 

As tendências mudancista e 
continuísta continuam disputando 
a orientação para o país. São enor­
mes e poderosas as pressões para 
evitar alteração dos rumos do país. 
Mas existe uma base objetiva para 
a mudança. As contradições entre 
setores empresariais interessados 
no desenvolvimento e setores fi­
nanceiros que lucram com a espe­
culação e as elevadas taxas de ju­
ros, ganham vulto. Segundo Emí­
lio Odebrecht, '·o grande capital 
não tem servido à produção, que 
promove o crescimento e gera tra­
balho; tem se realimentado em 
uma ciranda especulativa sem 
fim''. Outros grandes empresários 
e a própria Federação das Indús­
trias do Estado de São Paulo pen­
sam da mesma forma. Essa con­
tradição "moderna'' do capitalis­
mo gerou uma base social e políti­
ca favorável à mudança na fase da 
transição. 

A luta será dura e difícil. É 
necessário compreender o tama­
nho do desafio que temos pela 
frente. Ganhar a eleição é mais fá­
cil do que governar o país. NaVe­
nezuela, por exemplo, Hugo Chá­
vez não está conseguindo imple­
mentar sua proposta de governo. 
Na Argentina, a oposição ao neo­
liberalismo não conseguiu se co­
locar como alternativa efetiva de 
poder. Por isso, as forças demo­
cráticas e populares de todo o 
mundo olham para o Brasil com 
expectativa e esperança de que 
consigamos enfrentar o desafio 
grandioso que se nos apresenta. 

Participação destacada 
doPCdoB 

O Partido Comunista do Bra­
sil é partícipe e construtor da vitó­
ria oposicionista de outubro. Foi 
um elaborador destacado do pen­
samento político vitorioso. O con-

teúdo deste pensamento é advoga­
do pelo PCdoB há vários anos: a 
união das bandeiras da soberania 
nacional, democracia e direitos 
sociais -representados pela defe­
sa da geração de empregos e valo­
rização do trabalho -, colocando 
no centro da batalha a questão 
nacional . Desde o fim da ditadura 
militar o PCdoB peleja por estas 
bandeiras. 

Outro aspecto saliente: a com­
preensão de que a vitória dessas 
bandeiras só se tornaria possível 
com a formação de uma ;unpla 
frente, de centro-esquerda, apoié;t­
da por um movimento cívico e ex­
pressa numa candidatura que unis­
se a maioria dos brasileiros. Quem 
frisava e se batia por esta concep­
ção era o PCdoB. Com o tempo, o 
setor dominante do PT foi incor­
porando também este pensamento. 

Os resultados de outubro tam­
bém foram particularmente favo­
ráveis aos comunistas. Mais de 9 
milhões de eleitores votaram no 
número 65, os candidatos e a le­
genda do PCdoB, quando a gran­
de onda era o voto no 13, do PT. 
Elegemos 12 deputados federais e 
17 deputados estaduais, além do 
vice-governador do Piauí. Ultra­
passamos os 2% dos votos nacio­
nais. São votos conscientes, pois o 
voto no 65 era mais difícil, menos 
divulgado- esta questão deve ser 
discutida nas futuras batalhas e re­
lacionada com a reforma política 
que se pretende adotar no país. O 
resultado de 2002 foi bastante po­
sitivo para nós, do PCdoB. 

Tarefas 
estratéeicas 

A aliança atual, com a vitória 
de Lula e do PT, envolve tarefas 
estratégicas. O objetivo é montar e 
construir um governo de recons­
trução nacional, que abra caminho 
para nossos objetivos de transfor­
mação e desenvolvimento. Não é 
simples. Para isso, devemos man­
ter a independência. a unidade e 
luta nas condições atuais . Temos 
de ver com nitidez o nosso rumo e 
ter flexibilidade em relação à rea-
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lidade concreta, ao nível da bata­
lha de hoje. 

Nossa tática é flexível, revo­
lucionária e ampla. Precisamos es­
tabelecer e manter o diálogo com 
os segmentos envolvidos no novo 
projeto para o país e, ao mesmo 
tempo, garantir a mobilização 
popular. Estes dois movimentos 
estão relacionados- sem a mobili­
zação popular, o curso político po­
de se tornar adverso! Esta realida­
de vai exigir muito mais de nós. 
Está em jogo a construção de um 
novo projeto para o país, com ex­
pressiva participação popular. ' 

O principal desafio colocado 
hoje é retomar um novo ciclo de 
crescimento com bases novas e to­
mar iniciativas de caráter distribu­
tivo de renda. A questão do cresci­
mento é nodal. Ou o país retoma o 
desenvolvimento em novas bases, 
ou vamos fracassar. No caminho 
desenvolvimentista, a desigualda­
de social não pode ser relegada. 
São necessárias medidas efetivas 
de redistribuição de renda e de 
melhoria das condições de vü:la e 
trabalho da população. 

É grande a dimensão da 
mudança. O país parte de uma si­
tuação de desmantelo. Dada a si­
tuação de profunda crise em que o 
país se encontra, dada a herança 
nefasta deixada por Fernando 
Henrique Cardoso, com o país em 
crise cambial e perigo de insol­
vência, não é possível ir de forma 
direta para o novo projeto de 
construção nacional que objetiva­
mos. Um período de transição se 
impõe, e como toda transição, não 
está definido de antemão quem irá 
ganhar. 

Deve-se levar em conta, 
igualmente, que a transição ocorre 
numa situação internacional de 
ameaça de guerra, onde as medi­
das belicistas do governo estadu­
nidense acarretam tensão no mer­
cado e as economias centrais di­
minuem seu ritmo de crescimento. 
Os EUA baixam, sucessivamente, 
os juros, buscando atrair inves­
timentos. O mercado externo não 
está favorável para o aumento de 
exportações e a obtenções dos su­
perávits exigidos pelo FMI. 

Segundo o presidente do PT, 
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José Dirceu, a transição terá três 
fases, com a primeira, que vai até 
a posse, já em curso. A segunda 
fase terá início com a in.stalação 
do novo governo e a terceira será 
a da preparação para o novo 
projeto. A fase atual é de intensa 
luta entre a tendência que quer 
manter o modelo atual, fazendo 
ajustes e reciclagens, e os setores 
mudancistas. Os defensores da 
concepção continuísta chegam a 
afirmar que o país está pronto pa­
ra crescer, mas esta situação, este 
país, não existe! 

Já a proposta mudancista pode 
ter a dinâmica de manter compro­
missos assumidos pela frente, mas 
questionando-os e preparando a 
nova alternativa. Baixar os juros, 

. definir um nível mínimo para as 
reservas cambiais e negociar os ín­
dices de superávit primário assu­
midos com o FMI é um caminho 
que se apresenta viável no mo­
mento presente. Estas posturas não 
significam rompimento de contra­
to, mas questionam o seu conteúdo 
e preparam terreno para a imple­
mentação de novas políticas. 

Simultaneamente, devemos 
resistir às investidas pela criação 
de um Banco Central independen­
te - independente de quem? Do 
projeto nacional, democrático e 
popular desenvolvimentista? Ou­
tra questão que ganha relevo é a 
do salário mínimo. Um reajuste 
significativo do salário mínimo 
tem papel político importante, 
pois sinaliza para a retomada do 
desenvolvimento e para medidas 
distributivas de renda. O progra­
ma de Fome Zero, proposto por 
Lula, não é contraditório com o 
aumento do salário mínimo. Se is­
to implica na revisão do orçamen­
to, que o assunto seja analisado. 

Lula também tem falado em 
um Pacto Social - o termo mais 
correto, na realidade, seria Pacto 
Nacional. No nosso entender, este 
pacto deve incluir plataformas de 
defesa do Brasil, metas para um 
novo ciclo de retomada de desen­
volvimento e crescimento econô­
mico, reforço da poupança, esta­
belecimento de prioridades de 
investimento. Deve abarcar a polí­
tica industrial, o planejamento da 

exportação e importação, com 
substituição de importações, e 
uma política de ciência e tecnolo­
gia vigorosa. Deve definir e con­
templar as reformas tributária, da 
previdência, trabalhista e política. 

Como afirmou o Celso Furta­
do, o projeto do novo governo 
"está na cabeça de Lula" . Ele tem 
que ser definido para o conjunto 
da sociedade. O Conselho Econô­
mico e Social tem de ter agenda e 
objetivos claros. Esse Conselho 
abarca forças muito heterogênias, 
e é importante que seu rumo seja 
apontado ... 

O PCdoB está pronto e apto 
para participar deste novo nível da 
vida política nacional. Compreen­
de o caráter da luta em curso e se 
coloca decididamente ao lado daS 
forças pela mudança, reforçando o 
novo projeto de Brasil. É com esta 
visão e perspectiva que atuarernos. 

*presidente do PCdoB, intervenção 
na terceira reunião ordinária do 

Comitê Central, 8 a 10 de novembró 
de 2002 em São Paulo 

A formação e propaganda 
face à nova realidade política 

ADALBERTO MONTEIRO * 
n qualidade nova da vida polí­
w tica do país com a eleição de 
Luiz Inácio Lula da Silva à Presi­
dência da República e o desempe­
nho do PCdoB no pleito de 2002 
são os dois referenciais mais im­
portantes para delinear os desafios 
referentes ao trabalho de forma­
ção e propaganda dos comunistas 
para o futuro imediato. 

Nossas primeiras análises em 
relação ao triunfo histórico de 27 
de outubro afirmam que se abriu 
uma página nova da história 
nacional. Rica de potencialidades e 
possibilidades, mas, também, pre­
nhe de indagações e riscos. As mu­
danças encerram essas caracterís­
ticas. O novo venceu, contudo, sua 
consolidação exige um itinerário 
sujeito a sobressaltos. É o que se 
chama de transição. 

Como ainda estamos sob as 
festas do centenário de Carlos 
Drummond de Andrade vamos 
parafrasear seu poema mais co­
nhecido: para efetivar as mudan­
ças que o Brasil precisa, haverá 
muitas e muitas pedras no cami­
nho do governo Lula. Na relação 
concreta da teoria com a vida, já 
se exigem luzes da primeira sobre 
a segunda para compreendermos 
melhor a dinâmica dessa transição 
- suas fases, seu ritmo, as alianças 
e manobras necessárias à sua 
realização. 

Nem o governo tomou pos­
se, sequer foi constituído, e os 
dilemas e o debate já se 
instauram. Surge à direita é à es­
querda uma dialética frenética 
que concebe a mudança como al­
go instantâneo, um fenômeno 
que se efetiva imediatamente- e 
já. A direita neoliberal que este­
ve no governo nos últimos oito 
anos oculta a herança perversa 
do seu reinado e, hipocritamente, 
torna-se a maioral na "defesa dos 
direitos sociais". Exige que o no­
vo governo, num passe de mági­
ca, recupere o país que quase foi 
destruído por ela. Os trotsquistas 

e pseudo-radicais já afiam suas 
facas e batem os seus bumbos 
para cumprir o nefasto papel de 
sempre : o de força auxiliar dos 
inimigos do povo. 

A ótica dos comunistas é que 
as pedras não podem vencer, isto 
é, a efetivação da mudança não 
pode sucumbir aos obstáculos. O 
norte é a reconstrução do país sob 
o paradigma da soberania, da de­
mocracia e do resgate dos direitos 
dos trabalhadores e do povo. Tal 
objetivo, compromisso maior as­
sumido com os brasileiros, deve 
reger cada ato, cada decisão do 
governo sob pena de fracasso. É 
claro que, para tal, necessita-se de 
flexibilidade, sagacidade e habili­
dade política para enfrentar as for­
ças reacionárias, tanto internas 
quanto externas. 

Algumas demandas teóricas 
insurgem-se desse cenário e cabe 
ao setor de formação e propagan­
da oferecer ao coletivo partidário 
o suporte teórico necessário. Tive­
mos uma campanha marcada pela 
luta de idéias e teremos um gover­
no sob o bombardeio de intensa 
celeuma. E temos de nos preparar 
para isso. 

Primeiro problema. O gover­
no Lula será um governo de uma 
frente política da qual os comunis­
tas são integrantes. A produção 
marxista-leninista acerca da atua­
ção em coalizões e a rica elabora­
ção e experiência do PCdoB nesse 
terreno devem ser ressaltadas nas 
atividades de formação. O domí­
nio da categoria unidade e luta 
que rege nossa presença em fren­
tes políticas é uma exigência im­
portante desse ciclo histórico que 
se abriu. No contexto concreto, te­
remos de aplicá-la com clareza de 
rumo e flexibilidade, tendo em 
conta que objetivo tático imediato 
é a consolidação da vitória, do no­
vo governo. 

Segundo problema. Impõe-se 
dissecar o termo transição tanto 
do ponto de vista ftlosófico quan­
to histórico. Como a dialética, a fi­
losofia marxista, trabalha essa ca-

tegoria transição? Alguns enfo­
ques antagônicos se confrontam. 
Há uma visão idealista e esquemá­
tica que concebe a mudança como 
algo que se instaura instantanea­
mente. Sob essa ótica o novo,. sur­
ge pronto e acabado. Em outro ex­
tremo, existe a concepção de que a 
transição se dá tão lentamente que 
se toma um fim em si mesma. Só 
se faz concessões sem nenhum en­
frentamento e, desse modo, o ve­
lho ressurge e a mudança não se 
efetiva. 

A abordagem dialética indica 
que uma vez conquistado o gover­
no é preciso percorrer um itinerá­
rio no qual seja possível superar 
condicionantes principais herda­
dos do velho governo. A transição 
é marcada por um entrechoque de 
tendências e contra-tendências. 

A vitória proporciona a possi­
bilidade de mudança, mas não es­
tá garantido, a priori, que essa 
possibilidade se tornará realidade. 
O triunfo efetivo da mudança re­
quer fidelidade ao projeto, a habi­
lidade para construir uma maioria 
política que sustente a governabi­
lidade e faça os enfrentamentos 
necessários. 

Terceiro problema. O PCdoB 
deve participar do governo da 
República. Temos já uma signifi­
cativa experiência nas esferas es­
tadual e municipal. Mas no que 
concerne ao governo federal nos­
sa experiência é praticamente 
nula. Do ponto de vista teórico 
coloca-se a necessária compreen­
são acerca da relação partido-go­
verno e governo-movimento 
social. A diretriz apoio, partici­
pação e independência tem sido 
o referencial da relação do 
PCdoB com governos aliados. A 
direita joga com o confronto en­
tre o movimento social e o 
governo. Dissemina que o povo 
em estado de pauperismo não te­
rá paciência suficiente e logo jo­
gará pedras no novo governo. De 
um lado o governo não pode per­
der o apoio do movimento social 
e este por sua vez, sem perder 

sua independência, ao respaldar 
o governo que ajudou eleger de­
ve conhecer um período de ex­
pansão e florescimento . 

. OPCdo'Bgue 
,. ' a batalha revelou 

Outro referencial definidor ao 
trabalho dessa frente vem do estu­
do concreto do desempenho do 
PCdoB na grande batalha que há 
pouco findou. É no curso dos con­
frontos que vem à tona as qualida­
des e os defeitos de uma organiza­
ção de vanguarda e se revelam sua 
saúde e seus males. O balanço pe­
lo Comitê Central indica que o 
Partido obteve uma importante 
vitória. Mais de nove milhões de 
votos conquistados, 12 deputados 
federais e 17 deputados estaduais 
eleitos. Esses números decorrem 
de uma série de características po­
sitivas de nossa organização: vín­
culos com as massas; capacidade 
de articulação política e arregi­
mentação de recursos; capacidade 
de elaboração e de empreendi­
mento da luta de idéias. 

Ao lado de discriminar essa 
gama de atributos positivos, é im­
portante no plano dos Comitês 
Municipais, dos Comitês Esta­
duais e do Comitê Central, apon­
tar as debilidades apresentadas. 
Qual foi a qualidade e a eficácia 
de nossa propaganda? Corno a 
militância, em seus diferentes ní­
veis, respondeu à luta de idéias 
que marcou a campanha? O Parti­
do atuou coeso ou sofreu tensões 
internas? Aos que se filiaram no 
curso das eleições, já foi ofereci­
da alguma oportunidade de for­
mação? 

Do ponto de vista mais geral 
nossa participação nas eleições es­
cancara uma vez mais um tema 
estratégico sob o prisma da estru­
turação do Partido Comunista. 
Como construí-lo mantendo sua 
essência revolucionária, tendo ele 
uma necessária e fecunda presen­
ça na luta parlamentar e nas ins­
tâncias de governo? 

O que se delineia é um longo 
processo de acumulação de forças 
com o Partido travando lutas, sob 
o âmbito da legalidade e da demo­
cracia burguesa. Temos que ter em 
mente que a estruturação partidá­
ria nas novas circunstâncias ganha 
perspectivas inéditas e demandf,l.S 
ainda não enfrentadas. A possív~l 
participação no governo centrlll 
nos dará mais visibilidade e, por~ 
tanto , melhores condições de 
crescimento. . 

Isso, em primeiro lugar, é 
urna conquista e urna oportunida., 
de histórica rara e dela devemo:> 
extrair ao máximo as oportunida~ 
des para agigantar o Partido. Com 
a viragem histórica ocorrida, po.; 
demos ampliar muito o número d~ 
militantes e renovar o plantel d~ 
quadros dirigentes. Renovar tanto 
do ponto vista numérico quanto d!l 
capacitação política. Contudo, es-, 
se contexto e o peso da luta parla1 
mentar-institucional podem exef• 
cer pressões ideológicas negativas 
sob aspectos variados. 

Essas considerações subli­
nham a importância do revigora­
menta do trabalho teórico, da 
construção ideológica e da eleva­
ção de nossa capacidade em trav;;tr 
a luta de idéias. É imperativo qu~ 
essa atividade acompanhe eJ:TI 
grandeza e qualidade a expansão 
da influência política e do crescj.-. 
mento orgânico do Partido em t91 
do o país · 

Nesse sentido, faz-se necessá~ 
rio o relançamento do Institutq 
Maurício Grabois (IMG) no plano 
nacional e nos Estados; a estrutu­
ração da Escola Nacional comQ 
núcleo propulsor e organizador dQ 
trabalho de formação; o fortaleo~­
mento da revista Princípios é do 
jornal A Classe Operária com re. 
definição da linha editorial e da 
periodicidade ; e incremento dq 
Portal Vermelho, 

*Jornalista e poeta, é secretário na-· 
cional de Formação e Propaganâd 

do Partido Comunista do Brasil. 
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PCdoB 

., Preparar o Partido para o 
novo curso político no País 

WALTER SORRENTINO* 

próprio do caráter de nosso 
Partido não se bastar com a 
atividade política. Esta, e 

mais as conquistas que alcapça­
mos graças a ela, servem a um 
projeto maior. Por isso ao avaliar 
os resultados eleitorais, pautamos 
simultaneamente as questões rela­
tivas ao partido, como faces de 
uma mesma moeda, inseparáveis. 
É nosso testemunho por um parti­
do comunista ativo, que jogue pa­
pel na decisão dos rumos nacio­
nais, moderno, e ao mesmo tempo 
fi~l a seu princípio maior, marxis­
tÇI e transformador, procurando fa­
z.er uma justa combinação entre a 
luta institucional e a luta do povo, · 
e entre estas e a construção per­
manente do Partido. 

A vitória eleitoral alcançada 
representa uma clara inflexão na 
história política do país e abre um 
novo ciclo, capaz de mudar os 
destinos nacionais. Novas exigên­
cias e potencialidades se abrem 
para a construção partidária, mui­
to mais favoráveis. Faremos uma 
experiência inédita em nossa vida 
nestes mais de 80 anos de existên­
cia - um PCdoB presente como 
f.orça política destacada na cons­
trução dos rumos nacionais , inte­
grante do próprio governo central. 
Coroa-se assim todo um período, 
que vetn desde a ditadura e atra­
vessob ' estes 17 anos de lega­
lidade. Abre-se uma nova fase, 
que nos instiga o pensamento e a 
prática acerca das questões de 
Partido. 
•.• Extrair desse quadro todas as 
conseqüências para impulsionar a 
crtividade partidária requererá 
maturação. Iniciamos hoje esse 
processo. Vamos examinar o de­
sempenho partidário no curso do 
grande combate travado neste ano, 
àr luz dos exames feitos no 1 Ü0 

eongresso. Trata-se de uma cons­
tt!ução coletiv,a, que passará por 
diversos fóruns, até sermos capa­
zés de fixar as grandes coordena­
das que emergem em diretivas pa­
râ a próxima etapa do Plano de 
Estruturação Partidária. 

-· 

Desempenho partidário 
no curso da batalha 

política eleitoral 

Revela-se a força e as debili­
dàdes partidárias nos grandes 
~embates. Os resultados eleitorais 
Eompõem uma radiografia do de­
sempenho partidário, de sua inser­
ção social e influência política, da 
projeção de suas lideranças, da ca­
pacidade de articulação e de pôr 
em movimento uma campanha do 
p()rte do exigido, aí incluída a ba­
se material e econômica. 
•1 Elegemos 12 federais em 10 
EStados e elegemos 17 estaduais 
êÍn 13 Estados, com um aumento 
de 70% de ambas as bancadas 
Góm respeito a 98. Ultrapassamos 
o~objetivo de 2% do eleitorado na­
cional à Câmara Federal, alcan­
~ándo 1.967.782 votos, 2,25% dos 
votos válidos, num crescimento 
de 126,9% relativamente à vota­
ção alcançada em 1998. Aumenta­
JBOS em 71,4% a bancada federal, 
12,7% a votação à Câmara Fede­
rill. Nessa proporção somos o 11° 

Walter Sorrentino 

partido em representação parla­
mentar e votos. Elegemos um vi­
ce-governador. A nossa represen­
tação parlamentar existe em 14 
estados. Neles se concentra o prin­
cipal da força partidária, salvo 
uma ou outra exceção. A votação 
é extremamente concentrada nas 
capitais e nas demais 46 cidades 
com mais de 200 mil eleitores. O 
Partido está bem situado no NE, 
SE e N e aí se verificou o maior 
crescimento proporcional da in­
fluência partidária, amealhando 
86% dos votos alcançados. No 
AM, CE, AC, DF, PI ultrapassa­
mos 5% dos votos válidos . O de­
sempenho eleitoral do partido é 
mais débil na região Sul eCO (de­
caiu a participação relativa dessas 
regiões na cesta nacional de votos 
do Partido - um problema, dada a 
importância delas na sociedade 
brasileira). Expressivas lideranças 
foram construídas pelo Partido, 
agora com expressão eleitoral 
marcante. Particular relevo tem a 
dimensão de 7 deles serem oriun­
dos da atividade sindical e um ter­
ço serem mulheres. Em termos de 
mandatos, registra-se a conquista 
de mais um vereador em Curitiba, 
em Salvador e em Juiz de Fora. 
Há possibilidades também de al­
cançar vereador em Vitória do Es­
pírito Santo. 

A votação do PCdoB tem 
marco especial se considerarmos 
que o voto na legenda e nos can­
didatos 65 foi um voto conscien­
te, que superou a pesada fixação 
em tomo do 13. É de se referir o 
caso do AM, onde além de termos 
a candidata campeã de votos, ti­
vemos o voto de legenda 65 
maior que no 13. Os candidatos 
comunistas aumentaram muito 
sua relação de confiança com o 
povo, somando ao todo cerca de 
9,3 milhões de votos de aprova­
ção a comunistas em todas as es­
feras a que concorremos. Particu­
larmente bem sucedida foi nossa 
experiência de candidaturas ao 
Senado. Muitos são os campeões 
de votos em seus estados, ou cam­
peões dentro da coligação. O re­
sultado não é ainda maior porque 
o número de candidatos ainda foi 
contigenciado pela força rarefeita 
do Partido no âmbito de cada 
Estado. Os resultados foram uma 
vitória expressiva, cumprindo no 
essencial os objetivos que fixa­
mos para 2002. 

Esta foi a maior campanha 

Evolução de Votos Válidos do PCdoB para Deputado Federal - 1986 a 2002 

' 

567 .186 

(1,2%) 

869.270 
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realizada pelo Partido, em termos 
de mobilização e alcance, a que 
exigiu maior capacidade de mobi­
lização e gerenciamento por parte 
de suas direções, a que mobilizou 
mais recursos materiais e 
humanos. Demonstrou vitalidade 
do coletivo partidário e uma força 
maior da estrutura militante do 
Partido. Elevou-se sobremaneira o 
trabalho de direção central e de 
muitas direções estaduais e 
municipais . O PCdoB acumula já 
alguma experiência de campanha 
eleitoral. Atribuímos a vitória ex­
pressiva à oorreta orientação. polir 
tica e ao esforço militante desen­
volvido pela máquina partidária 
em todos os níveis, incluídos os 
candidatos. 

A campanha eleitoral inte­
grou, como eixo central, a 2a fase 
do PEP. Como um todo o partido 
se preparou ativamente para a ba­
talha eleitoral e conheceu uma 
mobilização de 100% de seus 
efetivos. Mobilizamos nas Confe­
rências de 2002 cerca de 3.0 mil 
militantes - foram 34 mil militan­
tes mobilizados para o 10° Con­
gresso. Houve grande unidade no 
Partido quanto à linha adotada na­
cional e estadualmente. No balan­
ço parcial do PEP em junho cons­
tatávamos que, ao lado do consen­
so em tomo de seu propósito, se 
havia posto firmemente a política 
no comando, e que essa era a pre­
missa central do período de cam­
panha - estruturar o partido no 
seio da batalha. As metas centrais 

foram traçadas em tomo de reali­
zar as Conferências por intermé­
dio de Assembléias de Base, e 
persistir no trabalho de filiação 
durante a campanha. Referia-se 
que o partido se apresentava em 
expansão e isso devia progredir. 
Todos os relatos existentes são de 
que o Partido reforçou filiações 
neste período, particularmente em 
outubro, embora não detenhamos 
dados objetivos para contabilizar. 
Notícias do RS indicam filiação 
de quase 100 lideranças do PPS, e 
estudantes, advogados,. metalúrgi­
cos. No RJ ,filiaram~ se lO metalúr­
gicos de Volta Redonda, 5 dos 
quais da comissão de fábrica. Ve­
reador de Surubirn em PE ingressa 
no partido. Lideranças populares 
de expressão no mundo do esporte 
e associativo filiaram-se em São 
Paulo. 

Cumprimos também razoa­
velmente os propósitos de forte 
ação no plebiscito da Alca. Ao la­
do disso lançamos a campanha pe­
la redução da jornada de trabalho, 
realizamos os congressos da esc, 
da UJS e da Conam. Mergulha­
mos todas as frentes de massas na 
grande disputa política que se tra­
vou no país . Planos mais de fun­
do, integrantes da fase anterior do 
PEP, foram encaminhados em es­
cala diferenciada: registra-se o 
trabalho junto ao proletariado, que 
verificou alguns avanços impor­
tantes no RJ e MG, em menores­
cala na BA, e manifesta importan­
te dificuldade de avançar em SP. 

No plano de propaganda, che­
gamos à escala de falar para mi­
lhões, por intermédio de nossa pu­
blicidade de campanha, principal­
mente a TV e radio. É um esforço 
de porte o que realizamos. Naco­
municação, a inovação represen­
tada pelo Portal foi marcante . Os 
dados disponíveis indicam um 
grande ascenso do número de 
acessos - abril 38.263, maio 
49.039, junho 53.794, julho 
53.424, agosto 73.775, setembro 
92.815, outubro 124.532 (sendo 
20.273 do exterior); o tempo mé­
dio de .c.ada acesso foi de cerca de 
13 minutos . Nas finanças, aumen­
tou a contribuição com o Sistema 
Nacional de Contribuições, e au­
mentou a fidelização, estimulada 
por campanhas como a de "Vá a 
Cuba com o Sincom" . 

Na batalha eleitoral, a par do 
êxito político alcançado, revela­
ram-se algumas dific1fldades es­
truturais do partido, de fundo polí­
tico, ideológico e organizacional­
gerencial. 

É pequena - e mesmo muito 
pequena - nossa base organizacio­
nal. Embora concentrada nas 
maiores cidades (de onde provêm 
a esmagadora maioria de nossos 
votos e se situa o grosso de nossa 
estrutura partidária), na verdade a 
militância organizada é de reduzi­
do alcance ao nível dos Estados 
como um todo, e relativamente ra­
refeita para o porte da batalha que 
se apresentou. Mesmo nas 225 ci­
dades com mais de 100 mil habi-

POSIÇÃO DOS DEPUTADOS FEDERAIS 

UF CANDIDATOS VOTOS COLIGAÇÃO PERC. (%) 
AM Vanessa Graziottin 197.419 1 2 Lugar do Estado - Coligação elegeu 4 17,18 
CE Inácio Arruda 302.627 1 2 Lugar do Estado- Coligação elegeu 5 8,34 
AG Perpétua Almeida 21 .930 1 2 Lugar do Estado - Coligação elegeu 3 7,87 
DF Agnelo Queiróz 95.879 22 Lugar - Coligação elegeu 3 7,85 
PI Afonso Gil 73.883 22 Lugar - Coligação elegeu 2 5,02 
RJ Jandira Feghali 264.384 2ª do Estado - 1 ª da coligação - Coligação elegeu 8 3,28 
BA Alice Portugal 121.043 32 Lugar - Coligação elegeu 9 2,03 
PE Renildo Calheiros 72.324 52 Lugar - Coligação elegeu 5 1,9 
BA Daniel Almeida 95.485 62 Lugar- Coligação elegeu 9 1,6 
MG Sérgio Miranda 78.287 92 Lugar - Coligação elegeu 16 0,81 
SP Aldo Rebelo 134.207 122 Lugar - Coligação elegeu 20 0,68 
SP Jamil Murad 95.297 202 Lugar - Coligação elegeu 20 0.49 
RR Zé Adalberto 2.291 1 2 Suplente - Coligação elegeu 1 1,36 
GO Aldo Arantes 66.247 1 2 Suplente - Coligação elegeu 2 2,54 
PA Socorro Gomes 50.967 12 Suplente - Coligação elegeu 4 1,92 
SE Tânia Soares 22.980 22 Suplente - Coligação elegeu 3 2,65 
CE Lula Moraes 17.175 22 Su~lente - Coligação elegeu 5 0,47 

O percentual é relativo aos votos válidos no Estado 
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POSIÇÃO DOS DEPUTADOS ESTADUAIS 

UF CANDIDATOS VOTOS COLIGAÇÃO PERC. (%) 
AM Eron Bezerra 28.994 Eleito em 1 º lugar - Coligação elegeu 2 2,52 
AC Edvaldo Magalhães 4.479 Eleito em 42 lugar - Coligação elegeu 9 1,61 
AP Roseli Araújo Correia 3.492 Eleito em 22 lugar - Coligação elegeu 2 1,45 
CE Chico Lopes 47.402 Eleito em 1 ºLugar- Coligação elegeu 1 (Chapa própria) 1,31 
AC Moisés Diniz 3.072 Eleito em 7º lugar- Coligação elegeu 9 1 '10 
GO Fábio Tokarski 26.333 Eleito em 1 º lugar - Coligação elegeu 5 1,00 
PA Sandra Batista 26.491 Eleita em 52 lugar- Coligação elegeu 11 1,00 
RS Jussara Cony 51.586 Eleito em 5º lugar - Coligação elegeu 14 0,87 
DF Chico Leite 10.499 Eleito em 52 lugar - Coligação elegeu 5 0,86 
BA Alvaro Gomes 45.762 Eleito em 22 lugar- Coligação elegeu 13 0,78 
PE Nelson Pereira 25.680 Eleito em 52 lugar - Coligação elegeu 8 0,67 
RJ Edmilson Valentim 50.538 Eleito em 3º lugar - Coligação elegeu 9 0,62 
MG Jô Moraes 58.153 Eleita em 7º lugar - Coligação elegeu 23 0,61 
BA Edson Pimenta 35.664 Eleito em 52 lugar - Coligação elegeu 13 0,60 
BA Javier Altaya 2.7.840 Eleito em 12º lugar - Coligação elegeu 13 0,47 
SP Anna Martins 67.276 Eleito em 202 lugar- Coligação elegeu 25 0,34 
SP Nivaldo Santana 56.707 Eleito em 252 lugar - Coligação elegeu 25 0,29 
PI Olavo Rebelo 12.520 12 Suplente - Coligação elegeu 4 0,86 
CE Dr. Uiatan Paiva 10.238 1 º Sue lente - Coligas:ão elegeu 1 0,28 

O Percentual refere-se aos votos válidos no Estado 

tantes, o Partido não existe em cer­
ca de 40 delas, e os graus de estru­
turação são muito desiguais. Onde 
se concentra nossa força, houve in­
tensa mobilização. Em campa­
nhas, muitas vezes o esforço do 
partido extravasa amplamente o 
das bases organizadas, o que não é 
mau. Mas revela-se, direta ou indi­
retamente, falta de maior organici­
dade na vida das bases partidárias, 
o que piora em época de campanha 
eleitoral. Constata-se a dificuldade 
de elas serem centro aglutinador e 
mobilizador de energias, no caso 
para o esforço eleitoral, e falta de 
sua maior inserção no movimento 
social real, que as capacite a dialo­
gar com setores mais largos da 
sociedade. Constata-se fambém 
que avançou pouco a massa de mi­
litantes, em correlação com o nível 
do envolvimento do PCdoB na ba­
talha e com seu maior protagonis­
mo político. Nos últimos anos, a 
militância partidária tem girado ao 
redor dos 30 mil, ou ·seja, a acele­
ração do crescimento partidário 
aparentemente chegou a um teto 
provisório. Claro que valorizamos 
muito esse crescimento porque ele 
se deu nos marcos de um ciclo de 
'fesistência, muito difícil para a mi­
litância e as organização popula­
res. Mas ele tinha um teto, que não 
superamos. Em alguma medida is­
so pode expressar limitações e es­
tagnações de nossas linhas de 
construção partidária. 

É muito reduzida nossa base 
material e fmanceira. No nível em 
que a disputa se colocou, particu­
larmente nas alianças com PT, is­
so foi fator de peso determinante 
para que os resultados obtidos não 
fossem melhores. Evidencia-se 
um atraso político quanto aos mo­
dos de financiar a campanha, nos 
marcos de um processo eleitoral 
das dimensões da do Brasil, em 
aliança com o PT. Tal atraso se 
manifesta na falta de política, de 
planejamento, de provisões para 
esse fim, e na falta de uma norma­
lização política, fixando os limites 
políticos e éticos de tal atividade, 
na ausência dos quais impera o 
pragmatismo. Manifesta-se ainda 
em visões acanhadas ou simpló­
rias, muito aquém do nível da 
batalha. Estamos avançando nessa 
matéria,' nacionalmente e em al­
guns Estados. Não obstante, os re­
sultados são muito desiguais, por­
que o assunto é pouco tratado po­
liticamente e há visões defensis­
tas. O fator diferencial nessa desi­
gualdade foi a participação em ór­
gãos executivos, e uma visão polí­
tica ousada com respeito a setores 

de sustentação do projeto mudan­
cista do país, em geral provenien­
tes da atividade de nossos parla­
mentares. 

No tensionamento do Partido 
para a campanha, acentuam-se 
problemas decorrentes da intensi­
va atuação institucional - parla­
mentos, executivos, entidades de 
todo tipo- do partido. A formação 
de estruturas de poder internas ao 
partido, a disputa entre interesses 
de lideranças partidárias e o cole­
tivo, as pressões dos anseios indi­
viduais, são fenômenos cada vez 
mais intensos. Problematizam o 
projeto e a unidade partidária, e a 
própria atuação dos comunistas 
nessas instituições. Nem sempre 
encontraram das direções a neces­
sária conduta de ser centro diri­
gente que decide em nome de to­
dos, com autoridade e método 
adequado, estabelecendo os devi­
dos contrapesos e controle cole­
tivos. Foram mais marcantes esses 
problemas lá onde o partido se 
apresentou com diversas candida­
turas - a rigor uma experiência re­
lativamente nova no partido - o 
que impõe uma correta combina­
ção entre centralização (de rumos, 
de alocação de recursos, etc) e 
descentralização (de esforço e ini­
ciativa de campanha). Segue sen­
do necessário um permanente tra­
balho pela concepção de que os 
mandatos e espaços conquistados 
na atuação partidária são dirigidos 
pelo Partido e devem estar a servi­
ço do fortalecimento do Partido. 

Dificuldades de várias ordens 
e graus ocorrem ao nível das dire­
ções do partido e se manifestam 
nos resultados da campanha. Ins­
tâncias dirigentes que se diluem 
ou desestruturam na campanha, 
fragilidades de sua composição, 
ausência de apoio ao nível de co­
mitês municipais e bases, rebaixa­
mento das tarefas permanentes 
das secretarias do Partido (como a 
utilização dos instrumentos de 
propaganda, por exemplo) são al­
gumas dessas dificuldades. É de 
referir-se a falta de renovação em 
diversos núcleos dirigentes, crian­
do certas situações viciosas que 
não são superadas. Mais grave é 
quando se manifestam fraturas de 
unidade e coesão de centros 
dirigentes. Nossa radiografia pre­
cisa registrar alguns desses pro­
blemas como pauta para o futuro 
imediato. Está afetada a unidade e 
coesão do Partido em GO. Outros 
problemas de unidade no projeto 
partidário mas de diferentes inten­
sidades se manifestaram nas dire­
ções da PB, PA, PR. Outros colo-

cam em pauta esforço de renova­
ção de linhas de desenvolvimento 
ou reforço do trabalho de direção, 
como no RS, DF, PI, AL, MA, SE, 
SC. Grandes Estados como SP, 
BA, RJ, MG, PE e AM deverão 
proceder a ajustes de trabalho de 
direção. RO, MS são exemplos de 
situação limite na nossa tentativa 
de implantar o partido. RR e AP 
carecem de investimentos por par­
te da direção nacional, pelo poten­
cial que encerram. Assim, de con­
junto, ajustes serão exigidos em 
quase todas as situações. São 
questões que deveremos equacio­
nar desde já, projetando-as para o 
âmbito das Conferências de 2003, 
já beneficiados pelas potencialida­
des do quadro político. 

Em suma, fizemos a maior 
campanha já realizada pelo Parti­
do, e alcançamos expressiva vitó­
ria política e eleitoral. Mas deve­
mos reconhecer que é pequena 
ainda nossa expressão eleitoral e 
nossa capacidade de fazer frente 
ao nível de batalha posto pelo pre­
domínio atual da luta institucio­
nal-eleitoral, nos marcos de um 
país das dimensões do Brasil (uma 
das maiores "democracias eleito­
rais" do mundo), com campanhas 
marcadas por forte profissionalis­
mo, no seio de uma aliança de 
força muito (e crescentemente) 
desigual que é o PT. Em 2002 le­
vamos nosso barco, afeito à nave­
gação costeira, para o alto mar. 
Agora, precisamos nos preparar 
em outro nível - estamos em alto 
mar! A nova situação que se abre 
no país nos exige repensar as 
questões de partido em várias es­
feras , encontrar respostas mais 
elevadas. As indicações que ex­
trairmos retomam e re-qualificam 
as indicações do 10° Congresso. 

Novas 
perspectivas 

A vitória eleitoral com Lula 
Presidente nos introduz em novo 
quadro de desafios e potencialida­
des para o fortalecimento do 
Partido. O Informe Político desta 
reunião do CC expõe bem a 
questão. O PCdoB foi parte do lo 
círculo elaborador dos caminhos 
que permitiram essa vitória, cujos 
antecedentes vêm de 1989. O seu 
pensamento político venceu! Co­
mo foi dito, é a primeira vez que 
nosso Partido enfrenta tal situação, 
marcante a todos os títulos. Após 
quase 67 anos de clandestinidade, 
ilegalidade ou sernilegalidade, al­
cançamos a legalização política em 
1985. Demos sucessivos balanços 

dos êxitos e debilidades dessa fase. 
Agora, cria-se nova clivagem em 
nossa experiência, e podemos mes­
mo ser participantes do governo 
central, caminho sem precedente, 
numa experiência que tem sentido 
estratégico para abrir caminho a 
transformações profundas no país. 
Ainda que numa situação de defen­
siva no sentido de nosso projeto 
maior, inverte-se a situação de re­
sistência política à onda neoliberal, 
e abre-se um período de outro tipo, 
destinado à reconstrução nacional 
numa situação contraditória e cheia 
de percalços. 

Vamos empreender essa expe­
riência, portanto, em meio a gran­
des desafios de elaboração de nos­
so pensamento político para as no­
vas condições, e em meio a enor­
mes pressões ideológicas - seja 
das forças contrárias à mudança, 
seja da força gravitacional de ser 
governo, seja da convivência in­
tensiva com o PT. Participando do 
governo central - como pretende­
mos - seremos parte do esforço 
pela afirmação dos novos rumos, 
que pressupõe unidade e luta, diá­
logo e mobilização, como afirma 
o Informe Político. 

Repõe-se em outro nível o de­
safio de manter e fortalecer uma 
corrente marxista-leninista, revo­
lucionária, com base de massas, 
em nosso país. Nossa reflexão so­
bre o partido nesse contexto deve 
ter por norte a questão de manter e 
ampliar seu protagonismo políti­
co, agora tornado mais complexo 
na elaboração política e teórica, e 
elevar sua atuação de massas e ex­
pressão eleitoral. Simultaneamen­
te, trata-se de assegurar e desen­
volver o caráter do Partido, persis­
tindo em seu fortalecimento ideo­
lógico e orgânico. Em suma, a no­
va situação libera energias. Alte­
ram-se as condições para construir 
e vincar nossa corrente política no 
país. Exige-nos ousadia, para pre­
parar o Partido para os novos tem­
pos e manter a vigilância sobre 
seu caráter. Importa não deixar 
crescer mais ainda o fosso entre 
nossa influência política e nosso 
grau de estruturação pelo país, o 
que aponta antes de tudo para o 
fortalecimento de sua massa de 
militantes e formação em maior 
escala de seus quadros. Tudo isso 
articula respostas políticas, teóri­
co-ideológicas, organizativas e 
mesmo gerenciais. O pivô dessa 
articulação é o projeto político do 
Partido, materializado agora em 
uma tática consoante com o novo 
quadro que se abriu no país. 

Independência, 
unidade e luta 

Papel essencial tem o compo­
nente político nesse relançamento 
das perspectivas partidárias. Esta­
mos dando início hoje, nesta reu­
nião do CC, à construção da nova 
tática exigida para esta nova eta­
pa, à luz do pensamento político 
do Partido. Esse é o vetor princi­
pal para situar o Partido no novo 
quadro de possibilidades. Isso já 
representa um desafio para nossos 
quadros dirigentes, em todos os 
níveis, e mobiliza-nos as energias: 
adensar o pensamento político, 
em todas as instâncias do partido. 
Enfrentar a presente transição e a 
afirmação de um novo modelo pa­
ra o desenvolvimento do país exi­
ge, a um só tempo, um pensamen­
to político ancorado em bases es­
tratégicas, e desenvolver-se para 
dar conta de seu imbricamento 
com políticas publicas e de 
Estado. Requer de cada um de nós 

maior prática nos mecanismos 
reais que regem a sociedade, ;e 
maior formação em várias áre~s 
de experiência. Ambos reclamatn 
desenvolvimentos teóricos para 
compreender a experiência que 
vem fazendo nosso país e nosso 
povo, a muitos títulos original. . 

Não desconhecemos que ~s 
potencialidades de nosso desenvo)­
vimento estarão intimamente vin­
culadas ao desempenho do novo 
governo. Precisamente por isso, 
nossa tática precisa construir os es­
paços próprios do Partido, com 
marcas distintivas, conferir à sua 
política uma base de massas, im­
pulsionar o Partido em seu cresci­
mento eleitoral. Isso se liga à ques­
tão da independência do partido, 
indispensáv~l nas condições de 
participante do novo governo, bali­
zando o inevitável processo de uni­
dade e luta no interior do amplo ar­
co de forças atuantes nesta trans.i­
ção, de modo estrito, e na vitória 
mesmo de um projeto da transição 
a um outro projeto nacional, de ca­
ráter nacional, democrático, pop.l:l­
lar e desenvolvimentista. Unidade 
e luta que nos coloca a questão pri­
meira e imediata de consolidar-o 
novo governo, sem reboquismos 
nem sectarismos. 

Temos sido demarcadamen­
te uma força independente, qo 
ponto de vista político .e 
ideológico. Forças mais clarivi­
dentes enxergam no Partido uma 
política de cunho mais estratégi­
co, e um rico pensamento tático. 
Isso é um grande trunfo de nossa 
trajetória. Entretanto, a força es­
truturada do partido condiciona 
nossa tática eleitoral e, nes:oe 
âmbito, dependemos muito fla 
aliança com PT. Aos o19,os de 
grande parte da população so­
mos co-participantes do consQ_r­
cio eleitoral petista, reduzin~o 
nossa visibilidade política. ;_ 

Por isso, nossa nova tática 
precisa se desdobrar também e"in 
um projeto eleitoral para 2004 ,e 
2006. Esse deverá ser um dós 
marcos das conferências do ano 
que vem. Precisamos exarninju­
um projeto eleitoral ampliado, in­
cluindo candidaturas próprias do 
Partido ao nível de Executiv"s 
municipais, alargando o âmbito ~e 
nossas candidaturas. Se estam9s 
em alto mar, não há como recusp 
esses novos desafios, semear para 
colheitas futuras com a legenda 

l 
própria do PCdoB. Eleições muJ!i-
cipais são momento propício para 
lançar as bases para essa extensãp. 
Deveremos articular isso com o 
esforço para encontrar uma prop.o­
sição concernente à reforma 
política. As barreiras estão estabe­
lecidas para 2006 e nos limitam o 
horizonte. As novas çondições s~o 
mais favoráveis para alterar qe­
mocraticamente o que está est~­
belecido. Um reexame aprofundl!­
do da questão precisa ser feito, pa­
ra pautar as forças avançadas iio 
âmbito da reforma a ser propo~~a 
pelo novo governo. 

Luta de idéias e 
caráter de Partido 

O componente político se ar­
ticula com a exigência, tambétn 
central, de colocar decididame~e 
a luta de idéias em outro pataml}r. 
Cada tempo traz seus próprigs 
desafios. A sociedade brasileira, 
na presente transição a um outro 
modelo que supere o legado neo}i­
beral, vai conhecer intenso debate 
sobre as saídas e as perspectivafi. 
Ao lado disso, na esfera teórico­
ideológica, na luta de idéias em 
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' geral, enorme painel de exigências 
· vai se descortinando para afirmar 
c 'a possibilidade de um PCdoB 
· inais forte. Precisamos ter cons­
, ciência renovada de que o que es­
• tá em curso no país, e as potencia­
. !idades que a situação encerra, 

motivam reexame de interpreta­
, 'ções do Brasil e sua complexa so­
-'ciedade, exigindo re-elaborações 
··teóricas de alguma profundidade. 
'·Falamos também do esforço em 

desenvolver nosso pensamento tá­
tico nas novas condições. Isso tu­
do coloca exigências de monta pa­
ra nosso trabalho de direção nessa 
frente. Dependendo das energias 
que dispuser para esse esforço, o 
PCdoB pode polarizar parcela sig-

. nificativa dos que pensam estrate­
-:gicamente o país e os desafios de 
•sua transformação, em ligação 
-com nosso projeto prowamático, 
de caráter socialista. E uma di­
'mensão mais favorável que se 
'abre, particularmente entre estra­
tos da intelectualidade, dos milita­
Tes, dos técnicos de setores estra­
'tégicos do país, do mundo da ciên­
cia e tecnologia. 

Outro aspecto da mesma 
questão é o trabalho ideológico do 
Partido. A participação intensiva 
em esferas institucionais traz con­
sigo um rosário de questões que, 
'se são objetivamente inevitáveis 
enquanto pressão, precisam se 

- acompanhar de um amplo cultivo 
de valores traduzidos em normas 
de compromisso militante. O en­
fraquecimento de núcleos de dire­
ção, o abarrotamento da pauta par­
tidária com um sem número de 

· questões do cotidiano de executi­
·,yos e parlamentos, o desatamento 
' cla pressão dos anseios e carreiras, 
' expõ~rtJ.-nos à pressão da coopta­
'ção e 'à diminuição dos vínculos 

··com a ação de massas. Precisam 
''encontrar-nos firmes no propósito 

de perseverar no caráter revolu­
"cionário e classista do partido. 
· rAliás, a dimensão ideológica se 
"projeta também nos valores com 
-que precisamos cultivar nossa mi­

: litância, a começar do próprio cri­
• tério de militância, fator distintivo 
- ae uma força que se quer trans­
tormadora. Mais uma vez está de-

" tnonstrado, na experiência do PT, 
'jt)ue abolir critérios de militância é 
~·passo seguro para forjar partido 
·uque se ancora nas estruturas inter­
:< nas de poder, notadamente de fra­
-~ Ções parlamentares e do movi-
-'fuento sindical. Não é nosso carni-
"llho- precisamos cuidar de evita­
Y.b, para além das proclamações. 
· • Será necessário superar o gar­
'galo dos instrumentos, meios e re­

, eursos para colocar a luta de 
· 1tléias no novo patamar requerido. 
''A organização da Escola do Parti­
·'do, a reorganização do Instituto 
Maurício Grabois nacionalmente 
'e nos Estados, a multiplicação e 

-'rt:forço de nossos instrumentos de 
-:propaganda como a PRINCÍPIOS 
''e A CLASSE e o PORTAL VER­
~·MELHO não podem mais esperar. 

Protagonismo no 
movimento social 

Também é contundente a exi-
gência de relançar nossa presença 

•'nos movimentos sociais. Essa 
;questão já habitava os debates do 
:.wo Congresso. Aumentaram suas 
'exigências. Como dizíamos lá, na 
'atuação de massas do partido resi­
- de aspecto fundamental de sua na-
tureza e caráter. E também reside 

-elemento fundamental para a 
·· construção de uma hegemonia 
- ãvançada das forças populares, em 
' primeiro lugar do proletariado e 

demais trabalhadores. Essa é aba­
se social por excelência que deci­
de os destinos de nosso projeto 
maior. O Partido precisa ser críti­
co e autocrítica com respeito à sua 
participação e às energias que em­
penha nessas frentes. Trata-se, co­
mo já se disse, de esforço que pre­
cisa ser levado à esfera do pensa­
mento e direção política, para 
além do sentido pedagógico que 
encerra para a elevação da cons­
ciência e organização do povo, 
bem como para a formação do mi­
litante comunista. 

Na nova situação política que 
se cria, pode aumentar o protago­
nismo político desses movimen­
tos, em substituição à prolongada 
fase de resistência vivida nos anos 
90. Isso é fator determinante para 
o sucesso da transição a um novo 
modelo, sob a condição de neles 
prevalecer um pensamento políti­
co, superando sua dimensão cor­
porativa e gremial. O Partido pre­
cisa lançar campanhas próprias de 
massas, como é o caso do plebis­
cito da ALCA, na campanha pela 
redução da jornada de trabalho, 
nas campanhas da juventude. Pre­
cisa fazer mais ação de massas, de 
todos os tipos e magnitudes, como 
forma de expressão cotidiana do 
trabalho da militância. Perdemos 
um pouco essa característica tão 
marcante de nossa personalidade 
no cotidiano da condição de 
militantes. Nos movimentos so­
ciais, será preciso reexaminar as 
plataformas, agendas, formas de 
luta e organização que o movi­
mento vai descortinando, ligados 
à nova situação de desafios para a 
transição. Particular atenção pre­
cisa ser dada pelo Partido à justa 
combinação entre a atuação insti­
tucional, sobretudo nas esferas de 
governo, e a luta social em suas 
variadas dimensões. 

Mais militantes e guadros 

Diante da nova situação polí­
tica, precisamos fortalecer em me­
dida não imaginada nosso contin­
gente militante. Do ponto de vista 
estritamente organizativo, o prin­
cipal objetivo e maior desafio 
concreto na presente etapa que se 
abre é aumentar a massa de 
militantes. Ela é reduzida e rare­
feita pelo país para a influência 
que alcançamos. O crescimento 
dos últimos anos foi positivo. Não 
perdemos de vista que ele se deu 
em meio a um ciclo político bas­
tante desfavorável, por isso sua 
marca ainda instável e seu aparen­
te estacionamento. Não chegamos 
à esfera dos 50 mil militantes ati­
vos e orgânicos! A muitos títulos é 
possível projetar um crescimento 
para além desse nível. O Partido 
precisará se expandir a uma nova 
velocidade. 

Novas condi_ções passam a 
existir para isso. E possível proje­
tar um novo estirão no crescimen­
to partidário. Vamos abrir mais o 
Partido, fazê-lo adquirir muscu­
latura. Podemos atrair um sem nú­
mero de pensadores e ati vistas que 
nele enxergam o portador de um 
pensamento estratégico sobre o 
Brasil e um pensamento avançado 
quanto ao socialismo, combinação 
ausente em qualquer outra das for­
mações partidárias do país. Pode 
atrair também os que despertam 
para a luta política, encorajados 
pelo novo ciclo que se abre no 
país, intensificando sua participa­
ção no movimento social. Muitos 
outros buscarão o partido como 
uma legenda honrada para tentar 
ingressar na vida pública. 

Distribuição dos votos do PCdoB 
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Em todos os casos, isso se dá 
em meio a forte competição, prin­
cipalmente do PT. Este aparece, 
aos olhos da sociedade, como par­
tido de esquerda, e busca acentuar 
a marca de que é o partido da clas­
se operária. Situa-se aí uma dispu­
ta estratégica, de mais ou menos 
larga duração, que nos exige per­
manentemente um esforço ativo e 
classista, pois partido comunista 
não cresce espontaneamente. E é 
preciso saber se imaginar maior, 
adequar a vida interna do partido e 
de suas direções a tal exigência de 
bases maiores e mais extensas. 
Um movimento concentrado pre­
cisa ser feito, para estender a mili­
tância e as bases militantes. Deve­
mos focar ainda mais atenção nos 
226 munioípios com mais de 200 
mil eleitores, como ponto de parti­
da e concentração de esforços. 

Não haverá essa extensão da 
base militante se simultaneamente 
não equacionarmos o gargalo dos 
quadros. Devemos renovar nosso 
pensamento acerca da formação e 
promoção de quadros, ampliando 
seu contingente, diversificando 
seu perfil. Ousadia - ou coragem 
- é uma palavra bem empregada 
nessas circunstâncias. Ousadia pa­
ra a aposta de atrair, formar e pro­
mover novas forças em nossos co­
le ti vos dirigentes, arejando-os, 
acreditando no novo que pode sur­
gir e em novas linhas de desenvol­
vimento do Partido. Essa é uma 
diretiva já para as próximas 
conferências. Precisa ser sopesada 
com conseqüência e equilíbrio em 
todos os níveis, a começar dos Co­
mitês Estaduais. Devemos manter 
a centralidade de fortalecer os Co­
mitês Municipais nos maiores mu­
nicípios do país, focando o esfor­
ço, como condição do êxito para a 
maior extensão do Partido. 

No miolo desse esforço está 
presente o desafio, sem sempre vi­
sível e levado em conta, de desen­
volver especificamente a política 
de organização do partido, encon­
trando respostas mais adequadas 
para a organização de setores so­
ciais fundamentais (proletariado, 
juventude, intelectualidade), para 
os critérios de vida militante efeti­
va e vida dos órgãos dirigentes, 
incluído aí o desenvolvimento da 
institucionalidade da vida partidá­
ria (quadros, comitês, bases). Não 
avançará mais a estruturação par­
tidária se não desenvolvermos 
nossa política de organização nes­
ses aspectos. Um setor reforçado 
de "inteligência" precisa ser de­
senvolvido, para nos possibilitar o 
estudo dos perfis de militantes, 
quadros, comitês e regiões do 

país, para projetar o fortalecimen­
to partidário em bases mais diri­
gidas. 

Renovar métodos e 
planejamento das direções 

No trabalho de direção reside 
um dos nós para esse percurso. 
Nova esfera precisará ser desen­
volvida, para dar conta da cres­
cente atividade institucional em 
geral, de executivos e parlamen­
tos. São já dezenas de quadros que 
participam de Executivos, aos 
quais deverão se somar outros tan­
tos na esfera federal. É uma frente 
complexa, cheia de desafios e 
armadilhas. Outras esferas exigem 
re-qualificação. Exige-se superar 
o enorme hiato em política de fi­
nanças, entendida como ligação 
com a atividade política, portanto 
alvo do conjunto das direções, 
sem falar nos aspectos específicos 
exigidos para os titulares dessa 
frente. Será necessário uma postu­
ra nova nesse terreno, analisando­
o no contexto político e organiza­
cional de nossa sociedade e nosso 
Partido. As novas possibilidades 
que se abrem para nós poderão ser 
frustradas se não incluirmos essa 
problemática das condições finan­
ceiras como essencial para efeti­
varo avanço. Nossa comunicação, 
aproveitando o estímulo positivo 
do Portal, precisa se ampliar ainda 
mais e ganhar nova abrangência. 
Instrumentos e meios para isso 
precisam ser postos em outro ní­
vel de prioridade, a começar pelo 
Portal, estendendo-se para A 
CLASSE, sem desconhecer as no­
vas possibilidades que se abrem 
para multiplicar instrumentos, co­
mo acesso a TVs. Nossa forma­
ção, como já foi citado, precisa 
constituir a Escola do Partido e in­
terligar decididamente os instru­
mentos de propaganda a esse 
escopo. Tudo isso compõem um 
quadro menos ou mais intenso de 
ajustes do processo de direção aos 
novos tempos, que deverá ocupar 
atenção do CC. 

Será preciso avançar no pla­
nejamento da atividade partidária 
e melhorar rapidamente os méto­
dos de gestão do partido, moderni­
zando-os. Há situações estagnadas 
no partido nesse aspecto. Pode­
mos almejar utilizar instrumentos 
novos: uma pesquisa nacional so­
bre o partido, para dar base a uma 
campanha publicitária nacional já 
em 2003, a reconfiguração do sis­
tema de informática para dar cur­
so ao setor de "inteligência" e in­
terligar pela rede internet o con­
junto da atividade partidária, a uti-

lização de técnicas do chamado 
planejamento estratégico situacio­
nal como ferramenta de conexão 
maior entre os objetivos e metas 
de nossos Planos de Estruturação 
Partidária. 

Uma conferência nacional 
sobre questões de Partido 

Enfim, iniciamos uma nova 
jornada. Altera-se qualitativamen­
te a fase de legalidade em que vi­
vemos as duas últimas décadas. 
Altera-se o pensamento de acu­
mulação de forças desenvolvido 
até aqui. É preciso saber se imagi­
nar maior, e perseguir judiciosa­
mente o caminho para isso. 

Novas energias serão libera­
das. Precisamos agir com ousa­
dia e vigilância, abrir as mentes 
ao novo, que não nasce pronto e 
acabado, mas em meio a um pro­
cesso contraditório, com mar­
chas e contramarchas. A socieda­
de brasileira amadureceu em sua 
experiência política, fez uma 
aposta na esquerda, com todos os 
condicionamentos ditados pela 
correlação de forças mundial e 
nacional. O fato é que novas 
energias despertam, é enorme o 
anseio e aumentará a participa­
ção de vastas camadas populares 
na vida política e social do país. 
A essência: como construir, vin­
car, nossa corrente política nas 
novas condições que se abrem e 
que vão vicejar pelos próximos 
anos. Uma corrente vocacionada 
para a grande política transfor­
madora, com ampla base de mas­
sa e de militantes, ancorada nas 
classes sociais decisivas, e im­
plantada nos centros nevrálgicas 
do país. 

Nossa idéia é digerir cada 
uma dessas variáveis, partindo 
da realidade social e partidária. 
Devemos dar seqüência proces­
sual a esse esforço. Após o CC, 
devemos examinar a oportunida­
de de levar essas boas novas pelo 
país e auscultar o que se cultiva 
no Partido. Até janeiro, devemos 
reformular nacionalmente o PEP, 
e orientar as próximas Conferên­
cias. Mas nos parece que está 
posta também a questão de re­
alizar uma Conferência Nacional 
sobre as Questões de Partido, 
para dar amadurecimento a esse 
conjunto de exigências. É uma 
idéia para ser amadurecida. 

*secretário de Organização do 
PCdoB, informe apresentado na 

reunião do Comitê Central, 8 a 10 
de novembro de 2002 
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I MOVIMENTO 

Grande vitória, no Brasil e na Bahia 
HAROLDO LIMA* 

~ a batalha mais importante de 
!.lrJ outubro -Lula Presidente -, 
tivemos grande vitória, no Brasil e 
na Bahia. A partir de 2003, come­
çaremos a grande tarefa da re­
construção nacional. 

No âmbito estadual, tivemos 
vitórias significativas, mas, mesmo 
declinante, o carlismo sobreviveu. 
Usou, como de costume, ardis 
fraudulentos. Fez anunciar, durante 
a campanha, através do instituto 
que lhe serve, o Ibope, a larga van­
tagem que teria seu candidato ao 
governo da Bahia, Paulo Souto, so­
bre seu adversário principal, Jaques 
Wagner, que teria 18%. Abertas as 
umas, desmascarou-se o embuste. 
Wagner teve 39% dos votos validos 
e suplantou seu rival na capital do 
estado. A caravana encabeçada por 
Wagner, e que levantou a bandeira 
de Lula, revolveu a Bahia, foi mar­
co importante na construção de um 
campo popular em nosso estado e 
mostrou que o carlisrno pode e está 
sendo batido entre nós. 

A campanha para o Senado 
envolvia o próprio ACM. O ex­
governador César Borges era seu 
companheiro de chapa. Na coliga­
ção que apoiava Lula, estavam o 
ex-governador Waldir Pires e eu. 
Pela frente trabalhista, que apoia­
va Ciro, o ex-governador João 
Durval. Outros candidatos menos 
conhecidos também disputavam. 

O lbope, que na Bahia faz o 
sujo jogo carlista, alardeou o tem­
po todo a ampla frente que ACM e 
César Borges teriam na preferên­
cia popular. Eu era apresentado 

Haroldo: votação expressiva 

em quinto lugar, depois dos quatro 
ex-governadores. Estaria com 4%, 
depois teria ido para 7%. 

A pressão dessas pesquisas 
chegou a suscitar, se bem que em 
poucas pessoas, a idéia da retirada 
da minha candidatura, suposta­
mente para favorecer os candid!l­
tos oposicionistas apresentados 
como mais fortes, Waldir e João 
Durval. Lula ficaria com um can­
didato a senador a menos na Ba­
hia; nossa coligação ficaria com 
um candidato a senador que apoia­
va o presidenciável de ACM, Ciro 
Gomes, na época tido como capaz 
de derrotar Lula; e a candidatura 
de Wagner seria enfraquecida, já 
que o PCdoB naturalmente ficaria 
abalado com a saída do seu repre­
sentante da chapa majoritária. Evi­
dentemente que nem chegamos a 
cogitar sobre tais proposições. 

Abertas as umas, tudo ficou 
diferente . ACM despencou dos 
seus propalados 55% de votos e 
ficou com apenas 30,5%. César 
Borges ficou com 28%. Waldir 
chegou a 18,4%. Eu fiquei com 
13% (12,94% ). E João Durval 
com 8%. 

Embora não tenha consegui­
do ser eleito senador, considero 
vitória importante a votação que 
tive e o resultado eleitoral como 
conjunto. Em outra oportunidade 
já me referi as razoes que me le­
varam a sair candidato ao Sena­
do, podendo tentar uma reeleição 
mais ou menos certa para a 
Câmara. Disse que, em minha vi­
da de lutas aprendi a me colocar a 
serviço não do que é mais fácil, 
mas do que é necessário. Manda­
tos não são etapas de carreira 
bem sucedida, mas instrumentos 
para se cumprir missão. Não nas­
ci deputado, estou deputado. E há 
vinte anos. Antes, fiz política co­
mo universitário, por cinco anos; 
corno engenheiro, por mais qua­
tro ; corno militante clandestino 
na luta contra a ditadura, por 
mais dez ; e corno preso político 
por três anos . Penso estar prepa­
rado para outra tarefa, que espero 
cumprir, qualquer que seja ela, no 
quadro do Brasil novo que surge. 
Também não poderia permanecer 
por um quarto de século deputa­
do federal, dificultando a ascen­
são política de valorosos compa­
nheiros corno Alice, Daniel e ou­
tros , que têm todo o direito e ca­
pacidade de pleitear responsabili­
dades políticas e cargos eletivos 
mais elevados. 

O certo é que minha votação 
foi muito significativa. Em muni­
cípios corno Salvador, Teixeira de 
Freitas, Candeias, Catu, Curaçá, 
Itarnaraju, Uibai, Pintadas, Cari­
nhanha, Waldir ou eu, ou os dois, 
ganhamos de ACM ou César Bor­
ges, ou dos dois. Em Caetité, mi­
nha terra, Waldir e eu ganhamos 
de ACM e César Borges. 

Minha yotação foi bem ele­
vada, perto do 1 milhão e 300 
mil votos. Por ela tenho recebido 
muitos parabéns; por causa dela, 
desejo-lhes agradecer. Se vocês 
não tivessem a sublime disposi­
ção de fazer aguerrida campanha 
para candidato desprovido de re­
cursos, armado apenas de idéias, 
coerência e história, eu não veria 
nem de longe a votação que tive. 
Penso que as expressivas vota­
ções de Waldir e minha talvez 
pudessem ser bem maiores, se ti­
véssemos transmitido ao eleito­
rado, corno era minha opinião, a 
idéia de que nós dois estávamos 
disputando juntos, solidamente 
unidos, um pedindo voto para o 
outro, o tempo todo, por todos os 
meios. Como isto não aconteceu, 
nem toda a potencialidade da 
união se efetivou. Mas valeu. 

Grande vitória tivemos na 
eleição de nossos candidatos a de­
putados federais e estaduais. A co­
ligação PT/PCdoB/PV/PMN que 
tinha seis deputados federais pas­
sou a ter dez, dois dos quais entre 
os cinco mais bem votados do es­
tado, Nelson Pellegrino e Walter 
Pinheiro, do PT. Os outros três fo­
ram do grupo e das farm1ias domi­
nantes: a de ACM, seu neto e seu 

sobrinho: e a do governador elei­
to, seu filho . Mas em Salvador ga­
nhamos "de goleada··: dos cinco 
federais mais bem votados da ca~ 
pital, quatro são da esquerda, ape: 
nas um da família dominante da· 
direita. Pellegrino, Pinheiro, Alicé · 
Portugal e Daniel Almeida são os· 
da esquerda; ACM Neto pelo ou- ' 
tro lado. O PCdoB com dois no- ' 
mes nesta lista, Alice e Daniel, 
nos alegra, nos honra e nos enche · 
de responsabilidade. João Henri­
que, do PDT. um partido da oposi- . 
ção, foi o estadual mais votado dó · 
estado, em cuja relação o PCdoB · 
elegeu três deputados. Álvaro Go- · 
mes, Edson Pimenta e Javiet 
Alfaya. De '·quebra .. , em uma das 
vagas abertas na Câmara Munici­
pal de Salvador, vai assumir OH~ 
via Santana, das mais destacadas 
lideranças negras da Bahia e que. 
candidata a deputada estadual, ob­
teve mais de 18 mil votos em 6 de 
outubro. 

Eram essas as consideraçõe·s 
que queria fazer agora, enquanto 
já estou empenhado em refazer 
neste segundo turno das eleições, 
caminhos trilhados no prirneiró 
turno delas. · 

Penso que estamos as véspe­
ras de grandes acontecimentos. 
Nossa historia será muito alterada 
com a eleição de Lula para presi­
dente e a conseqüente emergência 
de um novo bloco de forcas políti~ 
cas na direção de nosso país . Va­
mos em frente. E que a sorte sorria · 
para nós. ,. 

~--· 

*deputado federal, PCdoBIBA 

Comunistas preparam intervenção no Fórum Social Mundial.·~ 
VITAL NOLASCO* 

m s comunistas participarão 
W ativamente do Terceiro Fó­
rum Social Mundial, a exemplo da 
atuação destacada que tiveram nos 
dois anteriores. Desde já, os mili­
tantes do PCdoB empenham-se 
para, através das entidades em que 
atuam, integrar as delegações que 
estarão em Porto Alegre, de 23 a 
28 de janeiro de 2003, repn;sen­
tando o Brasil no Fórum. Desta 

vez, não haverá limitação numéri­
ca para as delegações . 

O ternário do encontro terá 
sua definição na reunião do Con­
selho Internacional do FSM, em 
Florença, Itália, dia 17 de 
novembro. Nos dias 18 e 19, o 
Conselho Brasileiro vai decidir, 
em ;Ião Paulo, sobre a participa­
ção do nosso país nos eventos de 
abertura e encerramento, dentre 
outros, da reunião. 

Dirigentes do PCdoB e cama-
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radas mais diretamente envolvidos 
com a participação dos comunistas 
no encontro de Porto Alegre fize­
ram uma avaliação da conjuntura 
em que ocorrerá o 3° Fórum. No 
início de 2002, o 2° Fórum se deu 
num ambiente internacional som­
brio, quando o governo Bush apro­
veitava a comoção mundial causa­
da pelos ataques às torres gêmeas 
de Nova Iorque e ao Pentágono 
para guerrear contra o Afeganistão 
e preparar urna ofensiva militar 
global. Atualmente, mesmo man­
tendo seus objetivos belicistas, a 
Casa Branca está mais isolada na 
arena internacional e não conse­
guiu, até o momento, apoio para 
atacar o Iraque. Já no Brasil, o Fó­
rum ocorrerá nos primeiros dias do 
governo Lula, que tantas esperan­
ças gera nos setores populares, de­
mocráticos e progressistas - prin­
cipais integrantes do encontro. 

Eixos da atuação 

A intervenção dos comunistas 
estará voltada pra tirar ensinamen­
tos e reafirmar opiniões já apresen­
tadas nos dois eventos anteriores. 
Opiniões que se mostraram corre­
tas, corno o destaque para o fato de 
a luta pelo poder ser parte integran­
te e determinante da luta contra o 
neoliberalismo, a defesa da atuação 
partidária como um importante fa­
tor da militância popular, a ratifica­
ção de que as alianças com outros 
setores e camadas são fundamen­
tais para a vitória das propostas po­
pulares (sozinho, o movimento po­
pular não vai longe) . 

As intervenções nossas vão 

l­
Vital Nolasco: comunistas empenhados no Fórum 

priorizar o novo quadro nacional, 
originado com a vitória de Lula e a 
luta contra o imperialismo e o 
neoliberalismo. A defesa da paz 
continua na ordem do dia, não ape­
nas no que diz respeito ao belicis­
mo norte-americano, mas também 
no que se refere ao respeito ao po­
vo palestino e demais povos 
árabes. Também denunciaremos 
os objetivos estadunidenses de su­
bordinar todo o continente aos 
seus interesses através da Área de 
Livre Comércio das Américas, 
Alca. O tratamento a ser dado à dí­
vida externa, que asfixia os países 
dependentes, será outro assunto de 
destaque nas atuações comunistas. 
Num encontro como este, que pri­
vilegia o debate de idéias, o 
PCdoB participará de seminários e 
discussões sobre a conjuntura na­
cional e internacional e sobre as 
experiências alternativas ao neoli-

beralismo na construção da socie­
dade, corno a China, o Vietnã, Cu-
ba e a proposta socialista. _ 

Nossos militantes estarão es~ 
pecialrnente empenhados na dí~ 
vulgação das idéias e materiais d~ 
PCdoB. Participaremos ativameqc: 
te, também, das manifestações d"'~ 
massa programadas durante ~. 
evento, corno as marchas contra4 
Alca, pela paz etc. e organizare, 
mos, mais urna vez, o Circo dê 
confraternização, como ocorre~ 
no segundo Fórum. 

Todas as entidades dernocráti: 
cas e populares devem mobilizar q, 
máximo de suas bases para gara.If! 
tir expressivas delegações no Ter­
ceiro Fórum Social Mundial. -

*secretário de Movimentos ' 
PopuÚlres e Sociais do Comitê' 

Central do PCdoB 
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MOVIMENTO 

Sindicalismo e o novo quadro político 
m texto abaixo é um documen­
w to de trabalho que foi debati­
do dia 11 na Comissão Nacional 
~indicai do PCdoB, apresentado 
P.Or João Batista Lemos, coorde­
qador da Corrente Sindical 
Classista. Também participaram 
do exame os sindicalistas Wagner 
Gomes, diretor executivo da 
CUT/Nacional, Everaldo Augus­
to, presidente da CUT/Bahia, Di­
vino Goulart, trabalhador rural e 
diretor da Fetag/Goiás. Sérgio 
Barroso, ex-diretor de imprensa 
d_a CUT/Nacional, Maurício Ra­
mos, João Batista Cassiano, do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Be­
tim e coordenador da CSC/Minas 
G~rais, Orlando Silva Jr., presi­
dente do CES (Centro de Estudos 
Sindicais), Marcelo Cardia, da 
Coordenação Nacional da CSC. 

O texto recebeu diversas con­
tribuições na reunião e deverá re­
ceber outras ainda- já que trata de 
uma realidade nova e inédita, cuja 
assimilação não se dá de um só 
gplpe: 

Com a eleição de Lula presi­
dente, os trabalhadores e o povo 
brasileiro obtiveram uma grande 
vitória política e histórica em nos­
so país. 

Não foi um episódio fortuito, 
conjuntural. Como assinala Rena­
to Rabelo em seu informe, ''real­
mente o triunfo da candidatura 
Lula expressa a vitória de forças 
políticas e sociais que jamais al­
cançaram representação no gover­
no da República, em aliança com 
grupos das classes dominantes in­
teressados em outro caminho para 
o país. O movimento dos trabalha­
dores, as organizações populares, 
as entidades e personalidades de­
mocráticas e patrióticas formaram 
a base principal de. apoio e susten­
tação da candidatura vitoriosa". 

A base objetiva para esta mu­
dança foi a falência do modelo 
neoliberal aplicado em nosso 
país, a divisão nas classes domi­
nantes e uma grande insatisfação 
popular. Origina-se da contradição 
entre os que ganharam com os ju­
ros altos, a especulação financei­
ra. e os que dependem do cresci­
mento econômico. Inaugura-se 
um novo ciclo histórico para o 
Brasil. Abre-se a transição deste 
modelo neoliberal que deixou o 
país à beira da insolvência para 
um projeto nacional, democrático, 
popular desenvolvimentista. 

Onda 
mudancista 

O PT, com Lula à frente, e os 
demais partidos de oposição de­
ram curso ao desejo de mudança 
expresso pela imensa maioria da 
população brasileira. Essa expe­
riência foi marcada pela contribui­
ção do PCdoB, na construção de 
um pensamento político tático, de 
utna frente ampla e de centro es­
querda para derrotar bloco bege­
monista neoliberal. A grande lide­
rança popular de Lula foi o desa­
guadouro desta onda mudancista. 

' Como toda transição não está 
definido quem ganha de quem. 
Haverá uma dura luta. As forças 
conservadoras do grande capital 
financeiro internacional querem o 
continuísmo, e se apóiam em um 
quadro de forças mundial adverso 
a um modelo de desenvolvimento 
autônomo e sustentável. Contam, 
a seu favor, com grandes entraves 

I 

internos, fundamentos e blinda­
gens neoliberais montadas pelo 
governo de FHC. No pólo oposto 
estão as forças do progresso, do 
trabalho e do desenvolvimento na­
cional, que se apóiam nos interes­
ses da maioria do povo brasileiro 
e no avanço das lutas sociais e po­
líticas antineoliberais em todo o 
mundo. 

São somente alguns traços da 
avaliação deste grande aconteci­
mento histórico, que remete para o 
PCdoB como força de vanguarda, 
capaz de desenvolver um novo 
pensamento político tático para 
dar conta da nova realidade que se 
inaugura. Esta foi uma idéia real­
çada no Comitê Central do Partido 
nos dias 8 a 10. 

Cabe a nós, da Comissão Sin­
dical Nacional, tirar deste novo 
quadro as conseqüências possí­
veis, ainda no fragor da vitória, 
sob a ótica classista e com as 
mentes liberadas, para descortinar 
os novos desafios e tarefas que se 
colocam para a luta sindical. 

Consciência 
de classe 

A vitória de um metalúrgico, 
torneiro-mecânico, líder das gran­
des greves do ABC paulista, fun­
dador da CUT, mexe com a subje­
tividade e o imaginário das 
massas. E também reflete o desen­
volvimento da consciência políti­
ca e de classe das massas trabalha­
doras, que votaram maciçamente 
em Lula. 

Cria-se um ambiente polÍti~o 
mais favorável. Melhoram as con­
dições de luta no sentido da valo­
rização do trabalho e dos trabalha­
dores( as), para reverter a regres­
são do trabalho, resultado da trági­
ca herança neoliberal de oito anos 
de governo de FHC: recorde de 
desemprego, corrosão da massa 
salarial, avanço da informalidade, 
precarização do trabalho e das re­
lações de trabalho, desmonte da 
legislação trabalhista. 

A questão-chave para uma 
política de valorização do traba­
lho, nesta situação, é a retomada 
do desenvolvimento econômico, 
com geração de renda, emprego e 
terra. Nesta empreitada, o gover­
no de Lula pode ter nas massas 
trabalhadoras a força social prota­
gonista de um novo projeto de de­
senvolvimento, cujos direitos bá­
sicos devem ser contemplados ao 
seu tempo e espaço: 

Redução da jornada de tra­
balho, sem redução dos salários, 
e a limitação das horas extras. 

Programa Nacional de in­
centivo à contratação formal dos 
jovens em seu primeiro emprego. 

Política Salarial de reposição 
dos salários-base e de valoriza­
ção do salário mínimo. 

Garantia de política publica 
para os direitos sociais - saúde , 
educação, previdência, habita­
ção, entre outras. 

Fortalecimento dos sindica­
tos por ramo de atividade a partir 
da unicidade sindical, com reco­
nhecimento do comitê sindical de 
base no interior das empresas, 
potencializando sua capacidade 
de negociação e mobilização. 

Garantia por lei e ampliação 
dos direitos trabalhistas conquis­
tados, previstos na CLT e na 
Constituição de 1988. 

Verdadeira 
Reforma Agrária. 

Estes direitos podem se cons­
tituir na base de um novo Código 
do Direito do Trabalho. 

A conquista destas medidas 
requer que o sindicalismo de luta 
repense seu papel, numa fase de 
transição, cujo ritmo de mudança 
será determinado pela evolução 
da correlação de forças e o com­
promisso político com o modelo 
nacional, democrático e popular 
de desenvolvimento. Três desafios 
já estão colocados para a luta dos 
trabalhadores: 

Construir a unidade na ação. 
O movimento sindical, com a 
CUT à frente, necessita forjar a 
unidade com outras centrais, con­
federações e parte da Força Sindi­
cal, que apóiam o novo governo e 
representam a maioria do traba­
lhadores sindicalizados, para pas­
sar da resistência à construção da 
mudança. As lutas devem intera­
gir com a luta mais geral do novo 
governo rumo a reconstrução na­
cional , como base de sustentação 
social das transformações que o 
país reclama, e não de desestabili­
zação política. Isto quer dizer que 
o movimento sindical unitário, re­
presentando a maioria dos traba­
lhadores(as), pode ser força pro­
pulsora da luta por um novo mo­
delo de desenvolvimento, de cará­
ter distributivo, nacional, demo­
crático e popular. 

Desenvolver a capacidade de 
negociação e de mobilização. Não 
é possível, nas condições de crise 
que o país se encontra, realizar 
mudanças econômicas e sociais 
sem reunir uma maioria política 
favorável a um novo rumo. É pre­
ciso ter uma política de frente am­
pla com as forças sociais e 
políticas. Neste contexto entra a 
necessidade da criação de um 
pacto nacional reunindo sindica­
listas, empresários e setores repre­
sentativos da sociedade, que de­
verá ter como base de unidade a 
retomada do crescimento econô­
mico com geração de emprego ·e 
renda. O pacto é uma questão de 
sabedoria dos trabalhadores dian­
te da gravidade da crise, herança 
perversa de FHC. No entanto, não 
anula os interesses e conflitos de 
classes. Ele exige dos sindicalistas 
e suas entidades maior qualifica­
ção propositiva, condizente com 
as possibilidades reais de nosso 
país e de seu ramo de atividade. 
Requer mais agilidade na comuni­
cação e interação com suas bases, 
como antídoto à conciliação de 
classes, que se afiem os instru­
mentos de mobilização a partir do 
interior das empresas, ramos, ci­
dades, estados e nacionalmente, a 
fim de garantir os interesses dos 
trabalhadores(as) e da nação. 

Ocupar os espaços institucio­
nais e manter a independência de 
classe. Para os trabalhadores a lu­
ta institucional pode permitir a 
ocupação de espaços governa­
mentais, desde o Ministério do 
Trabalho até as DRTs, estatais etc. 
Pode fornecer instrumentos para 
melhor influir no governo em de­
fesa dos interesses dos trabalhado­
res(as) e nacionais . Com isso, a 

pressão pela institucionalização 
do movimento sindical vai se co­
locar em outro patamar. Portanto, 
urge reforçar a autonomia das en­
tidades sindicais diante do Estado 
para cumprir o seu papel princi­
pal: o de educação classista, de 
conscientizar e organizar os traba­
lhadores na luta contra a explora­
ção capitalista. O movimento sin­
dical deve se pautar por uma con­
duta de apoio com pressão e vigi­
lância diante do novo governo, no 
rumo da reconstrução nacional 

O papel da Corrente 
Sindical Classista 

Através dos sindicatos que di­
rige, a esc tem o objetivo de 
construir uma base própria de 
massas com consciência socialista 
e fortalecer o movimento sindical 
entre os trabalhadores e traba­
lhadoras. 

Este objetivo se torna muito 
mais complexo no momento em 
que vivemos. No aspecto político, 
ganha força a cultura da corrente 
social-democrata. Ao mesmo tem­
po, melhoram as condições de po­
litização e de luta dos trabalhado­
res, abrindo caminho para o cres­
cimento de uma consciência 
socialista. Enfrentar este desafio 
do ponto de vista teórico e prático, 
a partir da própria experiência po­
lítica e de luta dos trabalhado­
res(as), é a grande tarefa para a 
Corrente Classista. 

Diante deste objetivo maior 
se faz ne'M sário: 

Realizar alguns ajustes po­
líticos em nossa relação com a 
CUT e no conjunto do movi-

mento sindical. Priorizar, na 
Central em que aluamos, uma 
política de alianças com as cor­
rentes de apoio e sustentação ao 
novo governo, isolar a correntes 
sectárias e aventureiras. Estrei­
tar relações com as confedera­
ções e centrais que, no apoio ao 
novo governo, defendem a uni­
cidade sindical e os direitos tra­
balhistas previstos na Constitui­
ção e na CLT. 

Intensificar o nosso cresci­
mento na CUT e nos sindicatos. 
Prepararmo-nos efetivamente 
para o próximo Congresso da 
Central. 

Retomar iniciativas próprias 
de massas como a Campanha 
Nacional pela Redução da Jor­
nada de Trabalho sem Redução 
dos Salários, aprimorando o pro­
jeto dos deputados Inácio Arruda 
e Paulo Paím. 

Reforçar a organização da 
esc nos estados e ramos de 
atividade. Realizar encontros ou 
plenárias estaduais para debater 
a nova realidade e as novas 
tarefas. 

Intensificar os cursos de for­
mação política e ideológica dos 
quadros dirigentes sindicais atra­
vés do CES. 

Prepararmo-nos propositiva­
mente para a próxima agenda: 
medidas emergenciais de cunho 
econômico-social de combate à 
fome e ao desemprego. Reforma 
trabalhista e sindical, luta contra 
a Alca, Congresso da CUT. 
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I MOVIMENTO 

O governo Lula e o movimento social 
ALTAMIRO BORGES* 

odas as correntes de esquer­
da, até as mais voluntaristas 

e sectárias, concordam que não se­
rá nada fácil a gestão de Lula. A 
trágica herança deixada por FHC 
não permite ilusões com uma fase 
de "paz e amor". O país está pen­
durado na brocha. quase insolven­
te, o que inibe o crescimento eco­
nômico e, conseqüentemente, a 
geração de emprego e renda. Me­
didas paliativas, assistenciais , ser­
viriam apenas para atenuar os gra­
ves problemas.•Além disso, o qua­
dro mundial é de ofensiva da rea­
ção, do "império do mal". Os 
EUA exigem ainda mais sacrifí­
cios das nações dependentes no 
altar do demoníaco mercado. 

Diante deste complexo qua­
dro, qual deve ser o papel do movi­
mento social, em especial do sindi­
calismo? Até por ser uma situação 
inédita na história do país, que pela 
primeira vez elege um governo ni­
tidamente identificado com as es­
querdas, não há respostas fáceis 
para essa delicada questão. Mas já 
surgem algumas pistas de como as 
forças populares devem se com­
portar. A primeira é sobre a neces­
sidade de se defender esta conquis­
ta democrática do povo brasileiro, 
fruto de tantas lutas. Os represen­
tantes do grande capital, tendo na 
dianteira os setores hidrófobos da 
direita, farão de tudo para desesta­
bilizar o novo governo. "A direita 
norte-americana parece considerar 
Da Silva como um comunista dis­
farçado e já pressiona Bush a ado­
tar uma atitude dura em relação a 
ele··, revela recente artigo do jornal 
"The New York Times". 

As corporações, principalmen­
te do setor financeiro, utilizarão a 
''mão invisível do mercado" para 
evitar alterações de rumo no país 
que afetem seus mesquinhos inter-

Adeus a Romildo 
LAIRSON PALERMO 

fii1 aleceu no dia de 1 o de no­
IJI vembro o camarada Romil­
do dos Reis Assis, na cidade de 
Caarapó, Mato Grosso do Sul. 
Rornildo entrou no Partido Co­
munista do Brasil durante a histó­
rica greve de 1953, em São Paulo. 
Era metalúrgico e participou ati­
vamente do Partido na década de 
50 e 60 na Móoca e no Belenzi­
nho, na capital paulsita. Conviveu 
com Pedro Pomar e participou da 
reorganização do Partido em 
1962, ficando ao lado de Amazo­
nas, Mauricio Grabois e fedroPo­
mar contra os revisionistas. 

No golpe de 1964 teve um ir­
mão desaparecido político, que 
era também do Partido. Durante a 
ditadura militar perdeu contato 
com a direção do Partido e foi mo­
rar em Lins. Já aposentado, mu­
dou-se para o Mato Grosso do Sul, 
onde se integrou rapidamente ao 
Partido e foi eleito para o Comite 
Estadual. Fundou o PCdoB em 
Caarapó. Destacava-se pela firme­
za em defesa do marxismo-lenin­
ismo e da unidade partidária e in­
dignava-se com o capitalismo e o 
neoliberalismo. Em Caarapó era 
conhecido como seresteiro, pois 
era habilidoso com seu violão. 
Cantava músicas em homenagem 
ao Partido Comunista. Era o mais 
idoso comunista no Mato Grosso 
do Sul. 

esses. Elas também não vacilarão 
em usar de ardis políticos, inclusi­
ve instigando o legítimo anseio de 
mudanças para fustigar o futuro 
governo. Neste cenário, qualquer 
iniciativa descolada da realidade, 
que desconsidere a tensa correla­
ção de forças, fará o jogo da direi­
ta. Como advert~J César Benjamin, 
autor do livro A opção brasileira, 
"um eventual fracasso do novo go­
verno setá um fracasso de todos 
nós, um fracasso do Brasil'' . Na 
mesma linha de raciocínio, o soció­
logo Emir Sader, membro da coor­
denação do Fórum Social Mundial, 
argumenta: "Se fracassarmos. tere­
mos perpetuado o Brasil das injus­
tiças e condenado a esquerda a um 
projeto sem esperança·· . 

A compreensão desta nova rea­
lidade parece já impregnar as cor­
rentes mais lúcidas que militam no 
campo popular. A CUT, principal 
central sindical do país, anunciou 
que não abdicará da sua autonomia, 
mas que apostará na "negociação 
permanente'' para garantir os avan­
ços expressos na candidatura Lula. 
"A CUT não será instrumento do 
esquerdismo infantil e neru da di­
reita desavergonhada, que farão 
alianças para desestabilizar o novo 
governo", garantiu João Felício, 
presidente da entidade. Também o 
MST busca adotar uma posição 
mais matizada diante do novo qua­
dfo político. "A ação política não 
poderá ser sectária'', explica Gilmar 
Mauro, membro da coordenação do 
Movimento dos Sem Terra. 

Pressão popular 

Outra pista importante, quase 
um contraponto, é sobre a necessi­
dade dos movimentos sociais in­
vestirem pesado no trabalho de 
formação, organização e mobiliza­
ção dos trabalhadores neste novo 
tempo. Num contexto de intensos 

conflitos de classe, o campo popu­
lar precisará reforçar ainda mais a 
sua capacidade de intervenção 
política. Isso porque o capital, ape­
sar de dividido na disputa eleitoral, 
tende a se unificar novamente para 
fazer vingar seus intentos. É obvio 
que não abandonou sua agenda 
fundada na exploração de classe. 
Ele fará forte pressão para enqua­
drar o futuro governante. Além 
disso, o projeto neoliberal foi der­
rotado nas urnas, mas a ditadura 
do capital financeiro ainda man­
tém as rédeas do poder. O esforço 
de domesticação do novo governo 
faz parte dos planos das elites! 

O jornal inglês "The Indepen­
denf' expressa com· nitidez esta 
artimanha: "Rejeição da liberal 
economia de mercado pelos elei­
tores do mais populoso país da 
América Latina? Ou eleição de 
um líder que terá mais confiança 
do eleitorado e por isso será oapaz 
de executar a próxima etapa das 
necessárias reformas?''. De forma 
arrogante, responde: "Talvez o 
país precise da esquerda para con­
solidar os ganhos da direita". Çom 
este objetivo, e se utilizando de 
vários expedientes econômicos, 
políticos, ideológicos e outros, o 
capital fará o impemável para 
manter sob controle os umos des­
ta nação estratégica para o sis­
tema. Caso ele não consiga, apos­
tará então na pura desestabiliza­
ção - vide o exemplo de Hugo 
Chávez na Venezuela. 

Exatamente por isso, o movi­
mento sindical e popular precisa se 
capacitar para interferir neste con­
turbado cenário. Se o voluntarismo 
esquerdista é um crime, que faz o 
jogo da direita, a postura da adesão 
passiva também cobraria um alto 
preço, abrindo espaço para as ma­
nobras das elites. O esforço deve 
ser no sentido de pavimentar um 
poderoso campo popular que ga-

ranta os avanços expressos na can­
didatura Lula. Com base num pro­
jeto nacional, democrático e popu­
lar, é preciso aproveitar o rico mo­
mento político que se abre para 
avançar ainda mais na construção 
da alternativa de esquerda no país. 

Bancada de sindicalistas 

Segundo levantamento do De­
partamento Intersindical de Asses­
soria Parlamentar (Diap) , a repre­
sentação sindical dos trabalhadores 
no Congresso Nacional obteve um 
expressivo aumento de 32% nas 
eleições de 6 de outubro. No pleito 
passado, de 1998. foram eleitos 44 
congressistas, número que subiu 
agora para 58 (53 deputados fede­
rais e cinco senadores). Pelos crité­
rios do Diap, compõem a "bancada 
de sindicalistas" o parlamentares 
que tiveram militância ou mandato 
sindical e que mantêm vínculos 
com suas categorias de origem. 
Não são incluídos na lista os pro­
fissionais que prestam serviços ou 
assessoria aos sindicatos. 

No caso do PT, dos 91 depu­
tados eleitos, 42 têm origem sindi­
cal. Já dos 14 senadores, cinco se 
projetaram no sindicalismo. 
Quanto ao Partido Comunista do 
Brasil, sete dos 12 deputados fe­
derais têm ou tiveram participação 
ativa no movimento sindical 
brasileiro. Já PPS, PDT, PL e PPB 
elegeram um deputado sindicalis­
ta cada um. 

A "bancada de sindicalistas'' 
terá enormes desafios e responsa­
bilidades no novo cenário político 
que se abre com a eventual vitória 
de Lula. Por um lado, deverá inter­
vir no debate estratégico sobre os 
rumos do país- evitando os estrei­
tos limites ''corporativos''. Vários 
estudos indicam que só é possível 
gerar renda e emprego com a supe­
ração do destrutivo receituário 

neoliberal, que serve unicamente 
aos interesses da ditadura do capi­
tal. Economistas de diferentes ten­
dências concordam que será ne­
cessário um crescimento médio 
anual de 6% no PIB para absorver 
o tecnicamente chamado '·estoque 
de desempregados" e para dar 
oportunidades aos 1 ,5 milhão de 
jovens que ingressam no mercado 
de trabalho todos os anos. 

Por outro, esta bancada terá 
papel de relevo no debate sobre as 
questões diretamente relacionadas 
ao tema trabalho. Na '"era FHC"' 
houve uma profunda regressão 
neste campo - com a explosão do 
desemprego, a corrosão dos salá­
rios, a chaga de informalidade e do 
desmonte da legislação trabalhista. 
Já no fmal do seu reinado, ele apre­
sentou projeto anulando a Consoli­
dação das Leis do Trabalho. im­
pondo a "prevalência do negociado 
sobre o legislado'·. Aprovado a fór­
ceps na Câmara. ele ainda tramita 
no Senado. A primeira batalha será 
engavetar de vez esta famigerada 
medida que .. pretende, na verdade, 
a extinção de direitos ... segundo 
palavras do próprio presidente do 
Tribunal Superior do Trabalho, mi­
nistro Francisco Fausto. 

A tendência é que o sindicalis­
mo adquira maior capacidade de 
intervenção ~ cenário nacional. O 
próprio programa de Lula defende 
inclusive a criação de um Fórum 
Nacional do Trabalho e a elabora­
ção de um novo código do trabal­
ho. Por tratar de temas diretamen­
te vinculados aos interesses anta­
gônicos de classe, tudo indica que 
será um período de intensos deba­
tes, de muita adrenalina. 

* membro do Comitê Central do 
PCdoB, editor da revista Debate· 

Sindica~ colunista do Portal 
Vermelho 

UNE quer que Lula supere 
a mercantilização do ensino 

W""i'l s problemas do país e da 
~ universidade são graves e 
será necessário firmeza do gover­
no e ampla participação dos movi­
m~tos para que se possa avançar 
na mudança de modelo". A opi­
nião é do presidente da União Na­
cional dos Estudantes, UNE, Feli­
pe Maia, que nesta entrevista a A 
Classe Operária, fala do que a 
entidade espera do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

A Classe Operária: Qual foi 
o papel da entidade na campanha 
pró Lula presidente? 

Felipe Maia: No primeiro 
turno, a UNE aprovou uma carta 
com 10 propostas, que foram 
apresentadas a todos os candida­
tos, com o objetivo de influenciar 
os programas de governo e deba­
ter publicamente os caminhos de­
fendidos pelos estudantes para a 
educação, a cultura e para o país. 
Dessa carta surgiram compromis­
sos importantes, não só dos presi­
denciáveis, mas também de can­
didatos ao parlamento e go~ernos 
estaduais, que agora esperamos 
que sejam cumpridos . No segun: 
do turno, a UNE e a UbeS realiza­
ram uma prévia com a participa-

ção de 377 mil estudantes, que in­
dicaram o apoio a Lula. As direto­
rias das duas entidades em reu­
nião conjunta acolheram o resul­
tado e aprovaram um manifesto 
de apoio a Lula e às mudanças 
que necessárias para a recupera­
ção do Brasil. 

Classe: Que aspectos \ diferi­
ram na atuação da entidade nesta 
campanha para as anteriores? 

Felipe Maia: Não existe pro­
priamente a tradição do movimen­
to estudantil apoiar abertamente 
uma candidatura. Nessas eleições 
os fatos evoluíram para uma situa­
ção em que o apoio a Lula era 
quase uma unanimidade e de fato 
unificava o movimento estudantil; 
as prévias deram esse sinal, a opi­
nião dos diretores da UNE e da 
Ubes também iam nesse sentido e 
mesmo algumas entidades da base 
já haviam manfifestado essa opi­
nião publicamente. A construção 
foi importante porque não foi um 
apoio isolado, mas o fruto de um 
amplo movimento de debate e de 
unificação do movimento estu­
dantil. 

Classe: O que a entidade es­
pera do novo governo? 

Felipe Maia: Não vai ser um 
governo fácil. Os problemas do 
país e da universidade são graves 
e será necessário firmeza do go­
verno e ampla participação dos 
movimentos para que se possa 
avançar na mudança de modelo . 
Na educação, Lula se propôs a 
fazer uma aposta na educação 
pública e no papel estratégico da 
universidade para o desenvolvi­
mento científico . Então espera­
mos que a situação de penúria e 
de falta de projeto, que marcou o 
governo FHC, seja superada 
através da ampliação dos recur­
sos financeiros , a valorização de 
um sistema articulado de institui­
ções públicas e o controle social 
sobre o ensino privado. A uni­
versidade deve ser encarada co­
mo uma instituição permanente 
do Estado nacional para a pro­
moção do desenvolvimento cien­
tífico e não como mero instru­
mento de governo. 

Classe: Qual a postura que a 
entidade pretende assumir com re­
lação ao governo Lula? ' 

Felipe Maia: Ainda não há 
uma decisão formal, mas acredito 
que será importante manter a in-

dependência e a autonomia do 
movimento, ao mesmo tempo em 
que os estudantes e a juventude 
serão convocados a participar das 
mudanças políticas que o país terá 
de enfrentar. Espero ainda que se­
ja possível criar espaços para par­
ticipação direta da sociedade na 
gestão de políticas públicas, ór­
gãos de Estado que auxiliem as 
políticas de governo e contribuam 
para a ampliação da democracia e 
do controle ha gestão da coisa 
pública. 

Classe: As propostas contidas 
no Programa da Coligação Lula 
Presidente contemplam as expec­
tativas dos estudantes? 

Felipe Maia: O programa é 
bastante avançado e contempla 
reivindicações históricas , de re­
cuperação do déficit de professo­
res nas universidades federais. de 
mudança no modelo de avaliação 
(o Provão), de ampliação dos 
programas de crédito educativo . 
Mas o mais importante é a orien­
tação de tratar a educação como 
bem público, de apostar 'na edu­
cação pública, superando a polí­
tica de mercantilização do gover­
noFHC. 
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Rebela-te Chile! 
Outro mundo é possível 

e 31 de outubro a 3 de no­
vembro. realizou-se em San­

tiago o no Congresso do Partido 
Comunista do Chile. O ato de 
abertura teve lugar no antigo Palá­
cio Legislativo Nacional. contou 
com a presença de 500 pessoas e 
foi prestigiado por dirigentes sin­
dicais. religiosos e personalidades 
destacadas da vida cultural chile­
na. entre elas o compositor Fer­
nando Garcia. vencedor do Prê­
mio Nacional de Música de 2002. 

Os 370 delegados. represen­
tando todas as regiões - de Punta 
Arenas. na fronteira da Terra do 
Fogo. a Arica. ao norte do Deser­
to de Atacama -. e todos os seto­
res da atividade partidária debate­
ram durante o conclave. em ses­
sões plenárias e comissões de tra­
balho. um denso informe apresen­
tado pela dirigente Gladys Marin 
em nome do Comitê Central elei­
to no Congresso anterior. Com o 
título geral ·'Rebela-te. Chile' Ou­
tro Mundo é possíver·. a líder dos 
comunistas chilenos criticou a 
globalização capitalista no quadro 
da crise do sistema: ··A humani­
dade se encontra diante de uma 
encruzilhada. O capitalismo. em 
sua atual fase de dominação. se 
revela como um regime ainda 
mais injusto. depredador. agressi­
vo e provocador. A violenta ofen­
siv~8R,capital aguçQu ~celerada­
mente as -contradições sociais em 

escala mundial. ao ponto em que 
nenhum país escapa da crise pro­
vocada pela globalização capita­
lista. inclusive os próprios Esta­
dos Unidos··. 

Ao debater a realidade políti­
ca internacional. os comunistas 
chilenos denunciaram o hegemo­
nismo e a agressividade dos Esta­
dos Unidos. ··que constituem uma 
ameaça ao mundo··. e passaram 
em revista o cenário de lutas na 
América Latina. A vitória de Lula 
no Brasil foi saudada com entu­
siasmo e considerada como de 
··importante significação para en­
frentar o dogma neoliberar· . O in­
forme político e a discussão puse­
ram em relevo as lutas sociais e os 
avanços da luta política que se su­
cedem em diversos países - Gua­
temala. Equador. Paraguai. Bolí­
via. Argentina. Venezuela. Chile. 
Capítulo de destaque foi a luta 
contra a Alca. considerada essen­
cial para ··impedir o anexionis­
mo·· : "Em nosso continente. sur­
ge como um imperativo funda­
mental a recuperação do pensa­
mento e da ação latinoamericanis­
ta de nossos próceres na luta pela 
independência em face do colo­
nialismo. Somente assim será pos­
sível enfrentar a imposição dos 
Tratados de Livre Comércio e da 
Alca. que não são outra coisa se­
não novas expressões da irn,_posi­
ção anexionista de total suprema-

Palestinos visitam 
sede do PCdoB 

Fi., Embaixador da Palestina no 
W Brasil. Musa Amer Odeh. vi­
sitou dia 12 a sede do Comitê 
Central do PCdoB. acompanhado 
pelos diretores do Instituto Jerusa­
lém. Ali El-Khatib e AI ld. As au­
toridades palestinas foram recebi­
das pelo presidente do PCdoB. 
Renato Rabelo. pelo vice-presi­
dente e secretário de Relações In­
ternacionais. José Reinaldo Car­
valho. e pelo deputado federal e 
membro da Comissão Internacio­
nal do Comitê Central. Jamil 
Murad .. 

Amer Odeh felicitou o 
PCdoB e o povo brasileiro. em 
nome da Autoridade Palestina. 
pelo grande triunfo conquistado 
com a eleição de Lula presidente 
da República. pelos resultados 
obtidos pela esquerda em geral e 
o ··excelente desempenho eleito­
ral do PCdoB··. Na opinião do di­
plomata palestino. as novas res­
ponsabilidades que a esquerda 
assume possibilitarão um desen­
volvimento ainda maior das rela­
ções da Palestina com o Brasil. já 
bastante positivas. Depois de rei­
terar o agradecimento pela cons­
tante solidariedade do PCdoB 
com a causa palestina. o embai­
xador expressou a certeza de que 
no novo período que se abre. e 
com as forças renovadas. o 
PCdoB terá condições fazer ain­
da mais em favor do seu povo 
mártir. 

Os dirigentes do PCdoB rece­
beram uma circunstanciada infor­
mação sobre a dramática situação 

na Palestina. sob ocupação de Is­
rael - cujo governo liderado pelo 
primeiro-ministro Ariel Sharom é 
··o mais fanático de toda a história 
de Israel"". Para Amer Odeh as ne­
gociações estão bloqueadas devi­
do à posição de intransigência do 
governo de Sharon e à sua opção 
pela violência em lugar do diálo­
go e da diplomacia. Em sua opi­
nião. a situação tende a se agravar 
caso os Estados Unidos ataquem o 
Iraque. ·'Se isso ocorrer. o gover­
no de Sharon tentará uma ofensi­
va para expulsar os palestinos pa­
ra a Jordânia e o Líbano··. 

O presidente do PCdoB disse 
que recebia o embaixador da Pa­
lestina no Brasil ··com alegria e 
emoção·· e reiterou o apoio do 
PCdoB à luta do povo palestino. 
··uma luta justa e heróica que en­
frenta um inimigo extremado co­
mo é o governo de Sharon apoia­
do pelo imperialismo norte-ameri­
cano·· . "Estamos atentos ao de­
senrolar do drama dos palestinos. 
aos quais hipotecamos a nossa 
mais irrestrita solidariedade··. O 
dirigente do PCdoB se referiu à 
situação internacional. ··que se 
torna mais tensa e instável com a 
perigosa escalada de guerra da su­
perpotência norte-americana·· . 
Renato Rabelo deu aos visitantes 
palestinos uma informação sobre 
o novo quadro político brasileiro e 
ressaltou o significado político 
das mudanças ocorridas no Brasil. 
referindo-se também às repercus­
sões que poderá ter no quadro 
mundial . 

cia norte-americana sobre as eco­
nomias regionais e locais:· 

O 22° Congresso do Partido 
Comunista do Chile apontou para 
uma ··viragem·· na aplicação da li­
nha política e na ação do Partido. 
O sistema político chileno tem co­
mo pilar principal a Constituição 
pinochetista. O sistema eleitoral. 
majoritário binominal. único no 
mundo. exclui absolutamente as 
minorias. "Dentro dos marcos da 
atual institucionalidade. não é 
possível pensar em instituições 
democráticas e representativas em 
nível de Estado··. diz o informe da 
camarada Gladys. "Tal constata­
ção - prossegue - nos impõe mu­
danças em nossa elaboração e prá­
tica política. Devemos concluir 
que é indispensável uma viragem. 
um deslocamento de todos os nos­
sos esforços para a base social, pa­
ra os trabalhadores, para construir 
em todos os setores movimentos 
de massas decididos a intensificar 
suas lutas por seus direitos e aspi­
rações enfrentando de mil formas 
o sistema. Isto nos exige amar pa­
ra fora, para o povo. cotidiana e 
ativamente e não somente nos pe­
ríodos eleitorais. como em grande 
medida nos ocorreu durante estes 
anos·· . Gladys Marín foi eleita 
presidente do CC. 

O 22° Congresso do Partido 
Comunista do Chile contou com a 
presença de 14 partidos comunis-

Gladys, do PC Chileno 

tas de outros países. Da América 
Latina - Cuba. Argentina. Bolí­
via, Peru (duas organizações). 
Equador e Brasil: da China. repre­
sentada por seu Embaixador, dos 
Estados Unidos e da Europa -
Portugal. Espanha. Grécia. Itália e 
Suécia. Essas delegações sauda­
ram o Congresso em duas oportu­
nidades - durante a plenária e no 
ato de encerramento. uma festiva 
atividade de massas realizada no 
domingo ensolarado no Parque 
Ohhings. um majestoso local de 
lazer da capital chilena. 

No dia 2 de novembro. em 
que as famílias homenageiam seus 
mortos. o Partido Comunista e a 
Juventude Comunista organiza-

ram um ato no cemitério de 
Santiago. Ali. debaixo da insígnia 
"Todo o meu amor está aqui e se 
quedou: agarrado às rochas. ao 
mar, às montanhas··, verso do poe­
ta Raul Zurita. uma gigantesca lá­
pide traz inscritos os nomes de 
milhares de desaparecidos e exe­
cutados pela ditadura de Pinochet. 
Diante dela. as delegações estran­
geiras puderam participar desse 
preito de saudade e do sentido tri­
buto de honra à memória dos 
mártires da luta pela democracia. 
As delegações estrangeiras tam­
bém participaram de uma home­
nagem a Salvador Allende. depo­
sitando flores no monumento er­
guido em sua homenagem diante 
do Palácio La Moneda. bombar­
deado naquele trágico 11 de se­
tembro de 1973, quando o gover­
no da Unidade Popular. por ele 
encabeçado, foi derrubado pelos 
militares fascistas. 

O Partido Comunista do Bra­
sil foi representado no Congresso 
chileno pelo seu vice-presidente e 
secretário de Relações Internacio­
nais. José Reinaldo Carvalho. O 
representante dos comunistas bra­
sileiros participou também de reu­
niões bilaterais com os partidos ir­
mãos. de uma reunião consultiva 
sobre temas de interesse comum a 
todos os partidos e manteve en­
contros com organizações do 
movimento popular do Chile. 

Conferência em Paris comemora 
85 anos da Revolução Russa 

Promovida pelo Comitê Ho­
necker de Solidariedade Interna­
cionalista. realizou-se em Paris. 
na escola Jean Jaures. na comu­
na Malakof, uma conferencia in­
ternacional comemorativa do 85° 
aniversario de Revolução de Ou­
tubro de 1917. 

Nos debates. que incidiram 
não apenas sobre a história e o 
desenvolvimento da grande re­
volução russa. mas também sobre 
questões políticas. sociais e ideo­
lógica do mundo contemporâneo. 
participaram. entre outros. desta­
cados comunistas franceses como 
Leo Figueres. Georges Gastaud. 
Henri Alleg. Henri Martin. Leon 
Landini. Frederique Houseaux. 

Das delegações estrangeiras 
apresentaram comunicações re­
presentantes de organizações e 
partidos comunistas de Alema­
nha. da Polônia. da Bulgária. da 
Grécia. da Turquia. do Chile. da 
Argélia. da Colômbia e dos 
Camarões. Foi especialmente 
aclamada uma mensagem do Par­
tido Comunista do Brasil. mem­
bro da coligação que elegeu Lula 
presidente do Brasil por esmaga­
dora maioria. 

O camarada Miguel Urbano 
Rodrigues. de Portugal. apresen­
tou uma comunicação sobre a 
conjuntura política e social da 
América Latina. na qual defen­
deu a atualidade e necessidade do 
partido revolucionário marxista­
leninista como instrumento indis-

pensável de transformação da 
historia no contexto da crise glo­
bal de civilização que ameaça a 
humanidade. 

Esta a íntegra da mensagem 
enviada pelo vice-presidente e 
secretário de Relações Interna­
cionais do PCdoB. José Reinaldo 
Carvalho. ao encontro: 

··Queridos camaradas. 
Em nome do Partido Comu­

nista do Brasil. enviamos as mais 
calorosas saudações pela realiza­
ção desse encontro que presta 
justa e necessária homenagem ao 
maior acontecimento da história 
da humanidade até os nossos 
dias. 

A Revolução de Outubro de 
1917 teve significação extraordi­
nária não apenas para os povos 
oprimidos da velha Rússia. aos 
quais emancipou social e politi­
camente. mas também para toda a 
humanidade. Pela primeira vez. 
depois do ensaio geral dos comu­
nardos parisienses de 1871. fica­
va historicamente provada a ne­
cessidade e a possibilidade de o 
proletariado. com seus aliados. 
tomar o poder político para pro­
mover transformações sociais de 
fundo . E de fato. sob a égide do 
novo poder. o mundo viu um país 
que era a ··prisão dos povos·· se 
converter numa base de apoio 
dos movimentos revolucionários 
e de libertação nacional. Foi com 
o poder nascido da Revolução de 
Outubro de 1917 que a União So-

Lenin 

viética enfrentou o nazi-fascis­
mo. dando inestimável contribui­
ção para a democracia em todo o 
mundo. 

A Revolução de Outubro te­
ve sentido fundador. Das lições 
dela emanadas. surgiram um 
ideário e um programa que fize­
ram florescer o movimento co­
munista na primeira metade do 
século 20. 

Comemorar a Revolução de 
Outubro é renovar compromissos 
com a ideologia revolucionária e 
com os objetivos socialistas que 
constituíam sua própria essência. 

O Partido Comunista do Bra­
sil. que luta pelo socialismo nas 
cohdições peculiares do Brasil. 
irmana-se com os comunistas de 
todo o mundo no combate por um 
mundo melhor. sob a inspiração 
dos ideais da Revolução de Out­
ubro de 191T. 



Che Guevara, 
revolucionário romântico 

Socialismo e juventude, 
de Che Guevara 

A Editora Anita Garlbaldllançou "Socialismo e Juventude", que traz uma 

coletânea de textos e fotos sobre o grande herói revolucionário Ernesto 

Che Guevara. O lançamento ocorre por ocasião dos 35 anos da morte de 

Che, assassinado nas selvas da Bolívia em 9 de outubro de 1967. O livro 

tem 124 páginas, sendo que 14 são ocupadas com fotos de Che Guevara. 

Há uma cronologia de Che e cinco textos de sua autoria que citam a re­

lação entre a juventude, o socialismo e a revolução. 

O livro pode ser adquirido na Editora Anita Garibaldi. 

Rua Monsenhor Passalácqua, 158 CEP 01323-01 O - São Paulo - SP Brasil 

Telefone: (Oxx11) 289-1331 

E-mail: livraria@anitagaribaldi.com.br 

Cada exemplar custa R$ 10,00 

JOSÉ CARLOS RUY* 

11111111 figura de Ernesto "Che" Guevara 
W tornou-se, nas décadas finais do sé­
culo XX, um ícone da revolução. E não 
sem razão. Era um jovem médico recém 
formado quando, em 1953, deixou sua Ar­
gentina natal e entregou a alma para a 
América Latina e para a revolução. Uniu­
se ao sonho da liberdade e da autonomia 
de seu povo; lutou na Guatemala até a in­
vasão do país pelas tropas norte-ameri­
canas para depor o governo revolucioná­
rio de Jacob Arbenz. Ligou-se, depois, aos 
revolucionários cubanos exilados no Mé­
xico e logo se tornou um dos principais di­
rigentes da revolução cubana, superado 
somente por Fidel Castro. Participou do 
ministério da revolução, mas não por mui­
to tempo: logo deixou o governo, voltan­
do para as agruras da luta armada, primei­
ro nas florestas do Congo e, depois, da 
Bolívia, onde foi preso e assassinado. 

Os textos selecionados por Sandra 
Alves para este volume trazem esta mar­
ca do revolucionário romântico que o Che 
encarnou, cuja capacidade de encanta­
mento explica a enorme difusão de seu 
nome e seu retrato como símbolos da re­
volução e do inconformismo. Foram es­
critos entre 1959 e 1962, e registram sua 
preocupação com problemas que conti­
nuam atuais para os povos da região. 

Refletem também temas petenes etn 
seu pensamento. Um deles é a questão da 
juventude. Outros temas: a luta antiimpe­
rialista, a afirmação da soberania política 
e da independência econômica das na­
ções; ou a necessidade, para a consolida­
ção do socialismo, da formação do "ho­
mem novo", isto é, do homem dotado de 
um conjunto de valores baseados na soli­
dariedade e no espírito coletivista, essen­
ciais para o pleno florescimento, no so­
cialismo, das capacidades e potencialida­
des individuais de cada homem ou mul­
her. Ou ainda a construção de uma uni­
versidade capaz de atender às novas ne­
cessidades colocadas pela construção do 
socialismo, que se iniciava em Cuba. 

Num dos textos, um discurso proferi­
do no segundo aniversário da União dos 
Jovens Comunistas, Guevara ressalta o 
entusiasmo da juventude, mas também 
critica hábitos que, diz, atrapalham o 
"aprofundamento ideológico de nossa re­
volução". Ele cita diretamente, entre eles, 
o sectarismo (do qual "estamos todos 
convalescendo"), e o vício do reunismo, 
que faz muitos jovens avançarem noite 
adentro discutindo iniciativas da UJC, 
prejudicando assim o desempenho das ta­
refas concretas para as quais foram 
chamados. 

Noutro texto, de interesse histórico, 
faz um retrospecto da revolução cubana, 
analisando o papel e a posição das classes 
sociais - a burguesia nacional, os latifun­
diários, o campesinato e o proletariado 
rural - na luta que precedeu a tomada do 
poder em 1959, na resistência contra o 
imperialismo e, depois de 1959, nos con­
flitos pelo controle do poder revolu­
cionário. 

Outra questão que ele trata é a do 
"homem novo". Guevara não vacila em 
enfrentar o problema do individualismo. 
"É comum ouvir da boca dos porta­
vozes do capitalismo", diz ele, a afirma­
ção de que o socialismo, "ou o período 
de construção do socialismo que esta­
mos atualmente vivendo", se caracteriza 
pela abolição do indivíduo no altar do 
estado. Ele demonstra que, ao contrário 
do que dizem os capitalistas, neste perío­
do de transição, como na luta guerrilhei­
ra que derrotou o imperialismo e o colo­
nialismo em Cuba e deu início a um no­
vo período histórico na Ilha, as condi­
ções subjetivas foram fundamentais para 
a vitória, e elas foram criadas no calor da 
luta, no cantata entre a vanguarda revo­
lucionária e a massa oprimida. E con­
clui: "O que fica difícil entender para 
quem não vive a experiência da revolu­
ção é esta estreita unidade dialética exis­
tente entre o indivíduo e a massa, onde 
ambos se inter-relacionam". "A novâ so­
ciedade em formação deve competir 
muito duramente com o passado. Isto se 
faz sentir não apenas na consciência in­
dividual, na qual pesam os resíduos de 
uma educação sistematicamente orienta­
da para o isolamento do indivíduo, mas 
também pelo próprio caráter desse pe­
ríodo de transição, com a persistência 
das relações mercantis. A mercadoria é a 
célula econômica da sociedade capitalis­
ta; enquanto existir, seus efeitos se farão 
sentir na organização da produção e, em 
conseqüência, na consciência." 

Estes são alguns temas dos textos 
aqui publicados. Eles mostram que a 
idéia da revolução não é posta em prática 
sem esforço. E que, atrás do romantismo 
revolucionário evocado pela imagem e o 
nome do Che, havia um pensamento rico, 
contraditório, afinado com seu tempo e 
com os problemas da luta contra a domi­
nação externa, contra a dominação de 
classe, e da construção do socialismo -
problemas que ainda estão no horizonte 
histórico dos povos de todo o mundo. 

*jornalista, membro do 
Comitê Central do PCdoB; introdução do 

livro "Socialismo e juventude" 
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